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DE TODOS

O NOSSO pr�ado colega «Diã­
rio de Lisboa» transcreveu

parte das crónicas «E o posto de
turismo» da nossa dedicada colabo­
radora Maria Armanda e «Quando
os C. T. T. não acompanhàm» do
nosso estimado colaborador Manuel
Faria, 'que hã semanas publicámos
integradas respectivamente nas

. secções «Das açoteias de Olhão» e

«Quarteü'a, presente!».

OS -JORNAIS ALGARVE,
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. ( : gratuito para os alunos que habitam fora da sede do concelho ::;do Barreiro e que ali irão no próximo ano lectivo frequentar as

II escolas. Decisão importante e 'positiva que deveria ser seguida

Iii!II!!
por outros Municípios, tanto mais que o ensino é obrigatório e

pelo dr. J. M. de Barros Santos as escolas são sempre em número inferior às necessidades po-

Ipulacionais.
casas brancas, todas caiadas (às Não só os autocarros, mas também os comboios, deveriam
vezes até uma grande parte do te- ii! dar passagens a muitas centenas de crianças que não têm outro .

lhado) sobressaindo as regíonalís- I processo de deslocar-se -desde as suas localidades até à escola I
simas açoteias e as lindas chamí-

I
primária ou do ciclo. As empres as de transportes seriam conve-

'Ii!nés - talvez herança mourisca - nientemente indemnizadas pelos serviços municipais, a não
diferindo todas umas das outras, ser que estes. garantissem um sistema próprio para levar as

I crianças. Esta última solução seria a mais lógica, embora nem
(Conclui na 6.' página) .; sempre possível, reconhecemos. \,.

n..'-.-��'ln'_l..'_"_�,_""11\"'1 I Hoje, na nossa Província, são enormes os sacrifícios dos
iii

r ii! pais que vivem longe das localidades com escola e grande a I
J. RN JlLG

ii!! canseira das crianças que diariamente para lá se deslocam, IO '�I do IDI11IJI I quantas vezes a pé ou em transportes a horas desencontradas� tt.n"D I e difíceis. A medida tomada agora pelo Município barreirense '1
I deve ser avaliada em toda a sua extensão e meditada por todos Ios responsáveis administrativos da nossa terra. Porque se o en- ..

ii sino é gratuito até à sexta classe há muita coisa que está ainda II longe das facilidades que S6 apregoam. Entre outros, e além

Iii!
dos transportes, há que rever o problema dos livros, .eufo preço I
vem encarecendo de ano para ano, embora as edições' sejam �enormes: Além disso, a grande variedade de obras permite aos Iprofessores escolherem e decidírem mudar, o que provoca au­

mento certo de despesas junto dos pais. Haveria que dar mais I
I facilidades aos alunos neste ponto e defender melhor a econo- I .

I mia caseira. - ,M. B. II" .." .." .."""" .." ..."-"-";-".".,,,.,,..,,.,�,�
�
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P OR muito se ter propagandeado
o Algarve turístico, acorreu

para cá um poderoso caudal de ve­

raneantes em busca de mais sol,
céu límpido, ãgua do mar de tem-

peratura agradável, ar seco e um

clima estival beneficiado da brisa
marítima que o faz ser muito mais
suave.do que o de qualquer outra

par-te do País.

Diz-se que os estrangeiros «des­
cobriram» o Algarve. Bem vistas
as coisas, não foram eles que o

descobriram: vieram para aqui se­
duzidos pela propaganda, pelas
ægêncíasde viagens e porque então
se mostravam convidativos os pre­
ços, em concorrência com os de
outras estâncias que pretendiam
ser émulas do Algarve. Assim se

começou e é cada vez mais acele­
rado o ritmo turístico, embora sur­

jam algumas deficiências, entre as

quais avulta a carência de boas
vias de comunicação e o lento pro­
gresso dos meios de transporte que
estão ainda muito longe de satis­
fazer, em pleno, as necessidades de
um perfeito surto turístico.

vilas e aldeias. Hoje, o Algarve
mudou de cariz. Erguem-se ao Ion­
go da costa, em grandes blocos,
quase iguais uns aos outros, os ho­
téis de luxo; e não faltam «hoi­
tes» e «night-clubs»; «courts» de
ténis, picadeiros, campos de golfe.
Dentm em pouco haverã três OOISi­
nos, tudo para 'dar prazer e bem­
-estar aos turistas endinheirados.
Seria um Algarve diferente, dir­

-se-ía mesmo:

Se hã uma década tudo faltava
aos turistas estrangeiros e mesmo

a muitos nacionais - divertimen­
tos, bons hotéis, etc. - era o Al­
garve maravilhoso para nós, que
mourejamos noutros locais; mas
na 'estação calmosa não f'altáva­
mos nas nossas praias ou pacatas

Alçaroe, que ioste Algarve;
Algarve, que já não és!
A�garve, que te viraste
Da cabeça para os pés.
... se não fora ter ficado alguma

coisa de típico, daquilo que o pró­
prio povo não deixa destruir ou

substituir. Assim, ainda se vêem
os 'coloridos carros algarvios, puxa­
dos pelo «macho» de molhím todo
vistoso, polícromo e de espelhínhos,
totalmente artesanal; mas jã quase
se perdeu a tradição da «capoeira»
cilíndrica, mais elegante do 'que a
sua congénere do «chorreão» alen­
tejano e decorada de desenhos sim­
ples, formando figuras simétricas
mas artísticas. )

J
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Não desapareceram, isso não, as

AO ALGARVE
COMO noticiámos, chegou na tar-

_
de de sábado .passado ao aero-

porto de Faro, em avião da Força
Aérea, '0 sr. Presidente da Repú­
blica, que viajava acompanhado de
.sua esposa, do ministro do Interior
e do almirante Henrique Tenreiro.

I Aguardavam-no o chere do Distri­
to, eng. Lopes Serra e as princi­
pais autoridades civis e militares
da Provjncía. Após receber cum"

primentos, o almirante Américo
Tomãs seguiu para a Penina, em

Portimão, onde pernoitou.

NOTA da redaccao
O S fins de semana são de tragé­

dia para o País, com terrí­
veis acidentes de viação que se

somam sempre em mortos e feri­
dos. É vulgar um desastre signi­
ficar três e quatro mortos, além
de todas as outras perdas conse­

quentes.
De quem a culpa? Não sabemos

mas alguém a tem. Aumenta o

parque automóvel, mas ninguém
decide tornar medidas de segu­
rança especiais. Nem os partícu­
lares nem as autoridades. Ao vo­

lante perde-se o sentido das reali­
dades e despreza-se a vida alheia.
Há ainda que pensar na origem

-r do perigo, que pode estar preci­
samente nos outros.

O movimento do fim-de-sema­
na aumenta extraordínaríamente
nas estradas. Há, pois, que sinali­
zar convenientemente os perigos,
colocar polícia nos locais mais di­
fíceis, já que não é possível alar­
gar os caminhos nem atenuar as

curvas.

Há que fazer um apelo geral e
a cada um em particular 'pois de
outro modo estamos todos peran­
te um dilema: ou não sair no fim­
-de-semana com o carro para a
estrada ou correr o risco de não
voltar 'para casa inteiro. Quem se
arrisca?
Todas as segundas-feiras pega­

IllOS no jornal e o panorama é
trágico. Aliás, o que se passa nas
estradas do Algarve passa-se no
reste do País. Sentimos, de sema­
na a semana que o panorama não
pode continuar e que a solução
não parece fácil. O inevitável po­
de surgir numa curva ou numa
ultrapassagem. No entanto, é evi­
dente que, se cada um cumprir a

lei, os acidentes forçosamente te­
rão de diminuir e teoricamente,
nem deveriam dar-se.
Há pois que reduzir, o mais

possível, os ríscos de um passeio

PERIGO DE VIDA

NO FIM-OE-SEMANA

de automóvel, de modo a não
transformar em tristeza e luto
aquilo que deveria ser apenas
motivo de alegría e boa disposi­
ção. Talvez a resposta ao proble­
ma esteja em cada um de nós,
se na estrada não perdermos o

sentido da realidade e o controle
de todos os nossos reflexos.

pelo dr MATEUS BOAVENTURA

ACONTECEU NO CHILE
UMA revolta militar 'Pôs termo à

experiência do governo de
Sa'lvador Allende. O Chile teve du­
rante trés anos um regime, eleito
democraticamenlie, que pretendia
m(Jdif�car as estruturas do país e

dar-lhe feição socialis,ta.
Governando com dificuldades ex­

trao'1'dinárias - que iam desde a

oposição das forças armadas à da

própria Assembleia Nacional -

Allende não conseguiu vencer a

subversão das direitas que minou,
desde sempre, o seu regime. Não
conseguindo um governo de coliga­
ção com os militares, nem poden­
do evitar que alastrassem as gre­
ves nos vários sectores da econo­

mia do país, o Presiãente lutou

(Conclui na 3.' página)

Na manhã de domingo, o Chefe
do Estado e sua comitiva dirigi­
ram-se para Monchique, onde eram

aguardados pelo presidente do Mu­
nícípío, dr. Joaquim Vaz- Palma,
autoridades concelhias e muito
povo. No Largo D. Afonso Hen­
riques, 'encontrava-se formado um

batalhão a duas companhias da
G. N, R., com bandeira e banda de
música sob o comando do major
Teotónio Pereira, que lhe prestou
a guarda de honra e à qual passou
revista. '

Depois do desfile das forças em

parada, o Presidente da República
entrou na sala de sessões do Mu­
nicípio de Monchique, onde presi-­
diu a uma sessão solene, durante
a 'qual usaram da palavra o dr.

Joaquim Vaz Palma, que fez uma

resenha histórica de Monchique e

ofereceu ao ilustre visitante a me­

dalha comemorativa do segundo
centenário da criação do concelho,
e por último o Chefe do Estado.

Terminada. a sessão, a comitiva
presidencial seguiu para Portimão,
onde, junto do edifício da Câmara
Munícípæl, formava, em guarda de.
honra, um batalhão do C. I. C. A. 5,
com fanfarra e bandeira, sob o co­

mando do tenente-coronel Bernar­
dino Santos. Depois de ter passado
em revista as forças em parada,

(Conclui na 5." página)

O ALGARVE
,

ERA UMA AUTENTICA ATRACÇAO PARA NOS
-

- disse o capitão do «Frolic», o iate que fora dado como desaparecido
DYRANTE dias foi notícia. A

Imprensa lançara a nova e ao

longo do litoral perscrutava-se o

horízonte, na tentativa de localizar
o «Frolic», iate inglês que se jul­
gava haver desaparecido com cinco
vidas a bordo,
A história é simples: o iate -

velho barco de pilotos com mais
de setenta anos - deixara Leixões,

",." .."." ..."."." ..,,,,.,,.,,..,,..,,..,,..,,..,,..,,,.,,,,

,

IRA PERDER-SE
,

A VETUSTA IGREJA DA MISERICORDIA
ALCOUTIM?DE

MAIS pelas tropelias dos homens

que por efeito das partidas
que o tempo as vezes prega, pouco
se sabe do passado de Alcoutim.
Os arquivos municipais, ao que

cremos, nunca foram vasculhados

por alguém habilitado, e, pelo me­

nos à primeira vista, os mais an­

tigos documentos ali existentes,
são os diãrios das sessões a partir
de mil oitocentos e vinte e tal, jã
que uma das primeiras registadas
é a consagrada ao juramento da

Constituição de 1 820, decretado
por D. João VI em 1825. Vãrios
incêndios e outros acidentes dão
causa a essa raridade.

por Luís Cunha

O alcaide da vizinha S. Lucar
contava terem existido no seu

«ayuntamiento» ou na íg'reja local,
inúmeros livros levados de Alcou­
tim durante a dominação e que de­

sapareceram.
As tropas napoleónicas também

por lã fizeram tropelias, segundo
parece e a seguir o bando de sal­
teadores que acompanhava o Re­
mechido incendiou por duas vezes

a Câmara e demais repartições.
Talvez por isto não exista nada
anterior a essa data.

.(Conclui na 6." página)

ficando o seu comandante capitão
Peter Stubbs, de se avistar com

· urn amigo, Francis Kelly, em Lis­
boa. Um desencontro nOO permi­
tiu tal 'e o alarme foi lançado. Po­
rém, numa tarde soalheira o barco

· entrava na barrá do porto-comum
de 'Faro-Olhão, navegando calma­
mente. Foi em plena ria, frente à
capital 'algarvia, que no «Frolic»
conversámos com Peter Stubbs,
experiente marinheiro de 54 anos:

- Que povo extraordinariamen­
te hospitaleiro vocês, os portugue­
ses, são! Ao longo da costa tive­
mos constantes provas de auxílio e

.entrevista por João Leal

amizade. Partimos de F'aâmouth, na'
Grã-Bretanha, com a Intenção de­
clarada de vir conhecer o Algarve,
cujos encantos e potencialidades
turísticas muitos amígos nossos nos

elogiavam. Dois motivos básicos

(Conclui na 5.' página)

saúde

Ao sentir qualquer des­

sas manifestações, veri­
fique se são causadas

pelo tabaco, suspenden­
do, por completo, o seu

uso.

• a maior riqueza
·

Na Alameda Joio de Deus,
1m Faro, começou a funcionar
um parque infantil

Intoxicação pelo tabaco

Palidez, resfriamento nas

e:;vtremidades, pulso irregu­
lar, respiração difícil, sur­

dez, zumbidos, verligens e

cãibras são, muitas vezes,

manijestaçôes de intoxicação
pelo tabaco.

C OM a presença do capitão-de­
-mar-e-guerra Cortes Carras­

co, presidente da Câmara" Munici­

pal de 'Faro e dos vereadores srs.

João Romão e Correia de Almeida,
foi inaugurado o parque infantil da
Alameda João de Deus, aprazível
recinto onde a petizada farense

pode agora entregar-se às suas

brincadeiras. O parque, que pode
ser utilizado por crianças até aos

11 anos, dispõe de balouços, escor­

regas e outras diversões e está
rodeado por amplo arvoredo .



2 'JORNAL DO ALGARVE

'Resposta ao n." 17 01� deste jornal.

VENDEDOR
- Antiga Empresa Industrial e Comercial do

Norte do País, - a trabalhar uma zona no Algarve,

afecta à sua Delegação nesta praça.

Ordenado, comissões e ajudas de custo.

Lugar de muito interesse para profissionais

que se desejem iniciar numa carreira comercial de

futuro.

CRÓNICA
DE FARO

por JO_�O LEAL
æu-&Wii2a........ , æ

QUI outros em bravo surjam •• 1

S 1M, que surjam mais parques infantis, onde autentícamen­
te os munícipes de palmo e meio possam dar 'largas a

sua alegría (ainda não desi.ludida) de viv�r. O�a!� este

primeiro parque infantil agora maugurado sela o ImClO de
uma campanha para dotar a cidade com mais recintos idênti­
cos. Será uma forma viva de progresso e o pagamento de uma
dívida àquele escalão etário"

t
.
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1 AI_ cer ame am a nao velO a ume. . -

dAe faren�es que tao pouco go está errado: o concurso ou a sua

tem recebido, forma de promoção" rpOiLs apenas
O Alto Rodes, a Penha, São UJm a,lIt�s1Ja, a concorrer é ·estT3IDJho,

Lu'ÍJs 'e o Jamm M-runuel BÜJv.ar são muQlto estranho mesmo, POT outro
candídatos ao 2.° parque i[1Jf1ain¡til - liado parece-aos que tudo vaã atra­
uma obra a pedJil' !J?'l'iomooe à Cã- sado: OiS resultad-os 00 'c<mCUl'SO

ma;�a !MumciJpall, soUJbreram�se quas'e dOlis 11lleJSes após
_ Que surjam mais e mais pos- o regul'!!lIDentado e, a ·cerca de UJm

tos da Junta Nacional das Frutas. mês da feira, o cartaz ainda não

E ver a aglomeração do público surgiu!
ante os pavilhões, os quais nasce-

ram na época estival cumprindo em

pleno a sua missão de combate ao

custo de vida e valorização de teor
alimentar das populações. E somos

em crer qUe a fomte p,rimária da

produçãO' - a ag,mcultura - ·tam­
bém deseja mais postos, podlS que
s,e vê tivr,e da longla ,teia de mter-

mediá;tios.
.

_J\ip'ena.s 'e ¡só 'Se deseja 'que -em ne­

lação Il cidade de FarO' (poSItos no

Lal'go de São Bedro ,e na !Rua An­
tero de Quental) LSiUrjl8m IITh8.Iis e

mams ;paJVlilthões, œ C!QlI11JiJnuidooe de

uma acção- de interes'se prura a

gr3.lIlJde JillI¡ioria>.
- Apenas um cartaz é pouco,

muito pouco, numa cidade como

Faro, para não falar no espaço pro­
vincial.

. Referimo-nqs ao concurso

de cartazes da Feb'a de Santa Iria,
que a pouco mais de um mês do

DR. DIAMANTINO D. BILTAZIR
Médico Especialista

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vías Urinárias

Consullt$ às segundas, quar­
tas e sextas;-feiras a partir

das 15 horas

C.onsultório:

R. BaptiSita Lopes!, SO-A, 1.0 Esq.
FARO

TeLefones ¡ Consultório 22013
.

Residência 24761

TINTAS «EXCELSIOl�:r

�H. lAVftAI�R
Temos o prazer de infor­

mar da chegada das seguintes
sementes de 1.a qualidade

Tomate Montfavet
Pimento Lamuyo
Ervilha Progress 9
Ervilha Rondo

pedidos a

VALADAS, LDA.
Largo do Mercado, 29-FARO

Ecos
Manuel Dias

Passou em 1 do corrente à situa­
ção de reiormaâo, o sr. Manuel
Dias, soldado da Guarda Fiscal e

nosso assinante em Olhão.

Partidas e chegadas

Oom. \SUa esposa, 811'.' D. Jf78WÍna
Sale'S Socorro Quedtroz, foi poo'Sar
alguns dia.s a Ooimbra o 1WSSO 00-

sinante sr. José do Sacramento

Qweiroz.

Ua.samento

Na .igreja da se» da Encarnação,
em Vila Real de Santo Ahlt6tn4o, ce­
lebrou-8'é o oaeaaneeüo da sr.' D.

1It1amia Jesuínu Socorro Qu.woz, fi­
tha da sr.' D. Jesuína Sales 130-
corro Queiroz e do sr. Jo'Sé do Sa­
cf'lwmento Qwei,roz, com; o 811'. Amil­
cor Manuel do Na.sCÍlr/1¡fmJto Oaeiroe,
filho da oS,r.· D. Maria dia Oonooição
do Nascimento Ooeiroe , e do sr.

Manwel Fortuna.to OaeJi'f1os. Eoræm.
paârinhos da noiva seus ir'mãos, sr.
JOoSé Agostinho Socorrrro Qweiroz e

sr» D. Maria das Dores SIOCO'N'O

Queiroz 'e do noivo. sua itrmã, sr."
dr." Dina Matrw, do N(J)8cimvento
Oaeiros Macha.do e esposo, sr. Ma­
nuel Fernandes Gomes Machailo.

O copo de água foi 8'6f¥'vido 'IllO

Hotel Navegado'/168 ·em Montle Gor­
do, tendo os noivo's fixado residên­
cia em Loulé.

AGEND.A.
KeHy»; q'u:i:n<ta-fei,ra, «10 000 dôla- córdia e director do Dispensário
Tes pOT <Sa:bata» e «A espada de da A. N. T. Deixa viúva a sr." D.

M<mte Gl"isto». Elsa Neves Ferro e era pai das
Em LAGOS, no Teatro Cinema sr.v D. Maria Joana Neves Ferro

Império, hoje, «Os aventureiros de de Meneses, casada com o sr. eng.
Santa Trinitá» e «Assassinos»; agr.s Armando de Meneses, resí­

amanhã, «Direito por linhas tor- dentes em Alcobaça; dr." Maria do
tas»; terça-feira, «Os olhos da noi- Rosário Neves Ferro, licenciada em

te»; quarta-feira, «Bullit»: quinta- Germânicas, residente em Lisboa e

-feira, «Perseguição impiedosa». D. Maria Isabel Neves Ferro Gon-
Em LOULE, no Cine-Teatro Lou-- 'çalves, casada com o sr. Manuel

letano, hoje, «Duelo de fogo»; ama- Catalão Gonçalves, residente em

nhã, «A canção da Noruega»; ter- Lourenço Marques, e dos srs, eng.
ça-feira, «A vingança de Django»; João Carlos Neves Ferro, casado
quinta-feira, «Amor ilícito». com a sr.» D. Branca Neves Ferro,
Em OLHÃO, na Esplanada Ave- residentes em Lisboa; eng. Manuel

nida, hoje, «Os diamantes são eter- Neves Ferro, casado com a sr.' D.
nos» e «Perdoa ... vamos amar»; Elisabeth Neves Ferro, residentes

amanhã, «Duelo de fogo» e «Nosso em Alcobaça, dr. Fernando Neves

agente em Viena»; terça-reíra, «Pe- Ferro, casado com a sr.s D. Maria
dro só» e «O Costa de Africa»; Joaquina Neves Ferro e Francisco

quarta-feira, «Tempos modernos» e José Neves Ferro, casado com a

«A flecha sangrenta»; 'quinta-feira, sr." D. Madalena Neves Ferro, re-
. «Perseguição» e «Hotel da malan- sidentes em Lisboa; cunhado da
drice». sr.s D. Florência Bárbara Mercan-
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, te Ferro, viúva de Francisco José

hoje, em matinée, «Uma noite na Ferro Júnior, e tio dos srs. dr, João

ópera» e em. soirée, «10 000 dóla- Vicente Mercante Ferro e Fran­
res por um pistoleiro» ,e «O gen-

cisco Malleus Mercante Ferró far­
darme casa-se»; amanhã, «Funny macêutico, todos residente; em

girl»; segunda-feira, «O pistoleiro Olhão. Deixa 19 netos.
esquecido» e «O ofício de matar»; Também faleceram:terça-feira, «Dilema»: quarta-feira,
«Continuaram a chamar-me Trini­
tá»; quinta-feira, «Adultério à ita­
liana»; sexta-feira, «Rak - ver-
dade cruel».

.

- No Boa Esperança Atlético
Clube Portimonense, hoje, «O vale
do fUJgitivo» e «O grande restau­
rante»; amanhã, em matinée e sol­
rée, «Barrabás»; quinta-feira, «Lua
de mel com urtigas»; sexta-feira,
«A vergonha».

- No Cine-Esplanada, hoje, «Fú­
ria selvagem» e «O expresso de
Istambul»; amanhã, «Os veteranos
de Tobruk»; terça-feira, «Passa­
porte para a morte» e «A noite do
terror cego»; quarta-feira, «Fuga
no pântano»; quinta-feira, «O pas­
sado e o presente»; sexta-feira, «Os
10 mandamentos».

Em S. BRÃS DE ALPORTEL,
no São Brás Cine-Teatro, hoje,
«Nunca foram 'vencidos» e «Via­
gem fantástica»; amanhã, «A cons­

piração»; quinta-feira, «Os rivais»
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «O regresso do pirata
negro»; amanhã, «Teus olhos ne­

gros» ; terça-feira, «O esquadrão
da morte»; quinta-feira, «Ora bo­
las, eu amo-te».

Em TAVIRA, no Cine-Teatro
António Pinheiro, hoje, «Profissão
assassino» e «Negócios em três
continentes»; amanhã, «Love Sto­
ry» ; terça-feira, «Homens sem

amanhã» e «O avôzinho congela­
do»; ,quinta-feira, «As grandes ma­

nobras» e «Os corredores da mon­

tanha».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, na Esplanada do Cine­
-Foz, hoje, «Direito por linhas tor­
tas»; amanb¡ã, «Ora bolas, eu amo­

-te»; terça-feira, «O jogo da cor»;
quinta-feira, «Noivado à italiana»

Em ,�ARO - a ISI'." D. Marta
'IleI1esa Rosa, casada 'com o ISr.

FraJnoilsco MateUiS Rosa, mãe do ·SIr.
Mateus Reis Rosa e avó do er . .Toão
Mateus Sancho Rosa.
EiM TANLRlA - o Is'r. JOão Ro­

gé,mo Caãeça, de 72 anos, p,ropœde­
<tá:rQ'o e ŒndUlstri'al, qUe deíeoa virúrv'a
a sr." D. ·M-ami¡a da Ooneeíção Gar­
vælrio Ca:l1eça,
Em'S. 'BR.ÃJS [)IE �ORT!EL-

o s'r. Pauhíno Gago das Neves co­

melncran:te víúvo Œl!atl.lT·rul de IS,run­
ta Catarina, ;pai' do sr. João Cha­
gas das Neves, fUŒl!ciOllláT'io do Ban­
ICO 'FoIl!secaG & Burnay, em Olhão,
oasado com a SII'." D. MaJI"ia Helena
Neves e da SIr." D_ Edillte Ohlag8ls
das 'Neves, fun'CI·o:náJria da T .. A. P.
mm LLSiBOA - a S'I'." DiMaria

AntÓlIlJi'a de 83 anos ma1lma,l de
Alvor.

' ,

- o 'Sir. �r3.lIlJCJi¡sco< iF1erI'�a Coe­
lho, de 59 anos, ,natUJI13Jl. de Loulé,
pai da sr.s D. Dora Maria Luz Coe-
lho Xa'Vlier. •

-

o sr .. SesilIlia-ndo de .Tesus Lo­

.pes Lourenço, de 17 8illOlS, ll1atUIl'811
de Truvill'a.

- o' 'sr. António DomiJngos Ro­

.mero. de 86 anos, primeiro-saI!'Ige<n­
to músico da Armada, aposentado,
natuœ'al de Portimão, c8ISado ·com' a
'sr." D..MaIl'ia S'a;lomê Menlies Ro­
me,ro.

- o �r. All1tónio Gomes Paulo,
de 63 runos, na:tUlral de Albufeilra,
fU!l1!cioll1ámio da C. M. de Oa;sOO!iis',
casado com a sr." D. Angela Irene
Val.ente da SiiiLV'a.

- a IST.R D. Dliamanrtina de Jesus
Re1s, de 50 'a,IlIOS, nàttural de Lagoa,
fil'ha da 'sir." D. 'I1eresa de Jesus
Re�s ,e de FcraTIlcisco AIl1itÓlIlJio dos
'Rei's já. fialecido

__: 'a ¡menim'a 'Teres:a Maria P.e­
reiTa de Sou-sa, de 7 anos, 'llIliturail

. de Loulé.
- lA sT." D. Ana 'Rita M,anti'll<s

Go.me,s, de 85 81..110S, na;tulIl8l1 de Vdla
Real de Santo António.
Em ICIAiSICAJlS - a Isr ..

" D Berta
Feltcidade JubH-ot da Plailm'� Vaz,,
de 72 8illOS viúva Œl!atuct"aJl de Flaæo
e :mã€1 da �r.a D.' Miaria FerIlianda
JubHot da P3ilma Vaz FerreiJrw.
As famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve, sentidos pêsa-

farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far"
mácia Alves de Sousa; e até sexta-
-feira, a Farmácia Piedade.

,

Em FARO, hoje, a Farmácia
Paula; amanhã, Aímeída: segunda­
-feira, Montepio; terça, Higiene;
quarta, Graça Mira; quinta, Perei­
ra Gago e sexta-feira, Pontes Se­

queira.
Em LAGOS, a F'arrnácia Laco­

brigense.
Em LOULE, hoje, a Farmácia

)"inheiro; amanhã, Pinto; segunda­
-reíra, Avenida¡ terça, �adeira;
quarta, Confiança; quinta, Pinhei­
ro e sexta-feira, Pinto.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Progresso; amanhã, Olhanense; se­

gunda-feira, Ferro; terça, Rocha;
quarta, Pacheco; quinta, Progresso
e sexta-feira, Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoj!e, a Farmá­

cia Dias; amanhã, Central; segun­
da-feira, Oliveira Furtado; terça,
Moderna; quarta, Carvalho; quinta,
Rosa Nunes e sexta-feira, Dias.
Em SILVES, hoje, a Farmácia

João de Deus; e até .sexta-feira, a

Farmácia Ventura.
Em TAVIRA, hoje, a Farmãcia

Franco; amanhã, Sousa; segunda­
-f'eira, Montepio; terça, Aboim;
quarta, Central; quinta, Franco e

sexta-feira, Sousa.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a Farmácia Carmo.

Necrologia
D, Maria dos RemédiOS! Munboz

Num quaJrto pal!'lmcular do Hos­
pilt'al d� '�3JrO, .f3ileceu a ar." D .. Ma­
.ri'8. do'S Remédiœ MUDihoz, de 83
amos 'viúva na<tum de Vdl'a Nova
de Cacela. 'Era mãe das sr."' D
Mami'a dos Remédios 'BaJ!xãO' ·e D
Maria Celeste Martins Machado;
irmã da ¡sr.& D. Isabel Mi8ll"i'a Mu­
nhoz Santos, viúva; sogra do sr

José Nunes M,wo.hJado, nosso assi­
nante naqueIa cidade; avó das ·sr."S

D. Isi'lda Maria Martins Machado,
D, Maria Helena MaI'ltins M)8IClhado
D. r.Ida Maria Martins Machado
Domip.gues, casada com o sr. capi­
tão de Engenharia João José Ro­
berto Domingues, residente em

Evora e do sr. José António Mar­
tins Machado, empregado bancário
em Faro, e ,bisavó do menino Mi­

guel José Machado Domingu'es.
O coœ1po esteve deposwado Illa

!igrelj'a de 8'. Pedro e O< funlwal, que
'se re-aJllilZ-OU 'após mlilSsa de ,covpo
'Pll'esenJte, 'constituiu grande mlani­

f'estação de pesar.

Dr. João José Ferro

mes.

As prendas ÇARAVE­
LA são escolhidas com

bom gosto

-oCARAU[A f)�
Vila Real de Sto. António

Em Lagos

ALADORES PURETIC I,

lolas
De 12 a 19 de Setembro

I

O L H Ã O

TRAINEIRAS:

iRJruinha do ISI\1�
.

E-strelia do ISu.l
.

OoliInool .

Gosta AIZW .

P,rincesa do Sul
Nova Cla.ri:nha
Praia Tírês Inmãos
Amazons,
Brisa
Díamænte
J.VI'ariJa Rosa .

Nov,a -Sr." Piedade
8enhora do Oaãs
Pérola Algarvia
Oonseeveíra .

CilIlco MariaG .

Ilha de ,Sonho. .

NOIVa E>S[l'era:nça
'S'3JgIDeIS
Arrifuna .

Briosa
Oa;j,ú
i(i\a:rhlthão .

Anjo da Guarda .

Ma;I'Iinheira .

,Sónda Clementina
'S·ete EistJr,elas .

PrIIlIcesa do ATade
M3JriJa Benedito
Prai'a MOII'iena
,F,arÍlS'ol
,Foiru " ,

Normandia
Po·I'Itug.al 5.°

112125$00
93545$00
93100$OÓ
9267'0$00
78478$00
72661$00
62925$00
5510'0$00
4579'0$00
44700$00
41230$00
33780$00
31360$00
27360$'00
24500$0'0
23400$00
15900$0'0
14925$00
14800$'00
12800$'00
12600$00
12190$00
1'09'00$00
1'070'0$00
10600$0'0
1'0600$00
10355$00
9100$00
8400$'00
8400$'00
4430$00
3700$'00
3400$0'0
730$00

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «Continuaram -a chamar-me
Trinitá»; amanhã, em matinée, «Os
maravilhosos contos de Andersen»
e em soirée, «Continuaram a cha­
mar-me Trinitá»; terça-feira, «-Des­
tinos nas trevas»; quarta-feira,
«Mu1heres sem marido»; quinta­
-feira, «O assassinato de Trots­
ky»; sexta-feira, «¡Fúria selva:gem».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «Hércules contra o

corsário negro» 'e «O que há de
novo, gatinha?»; amanhã, «Encru­
zilhada de sentimentos»; terça-fei­
ra, «002 - os cérebros electróni-·
cos»; quinta-feira, «Os aventurei­
ros de Santa Trinitá».
Em ARMAÇÃO DE PERA, na

Esplanada Paraíso, hoje, «Bullit»;
amanhã, «Adivinha 'quem vem jan­
tar?»; terça-feira, «A transplanta­
ção>f; quinta-feira, «A mão de
ferro».
Em FARO, na EspIanada S. Luís

Parque, hoj'e, «O magnífico Robin
Hood»; amanhã, «Frenzy - peri­
go na noite»; terça-feira, «A maior

proeza do Oeste»; quarta-feira,
«Aventura é aventura»; quinta-fei­
ra, <dvfarta, uma mistura de amor»;
sexta-feira, «O mestiço» e «O fal­
cão do deserto»,
Na FUSETA, no Cinema Topá­

zio, hoje, «O caixão» e «.Aquele dia
frio no p'aTque»; amanhã, «CO-I'il'ida
paŒ"a ao av,enJture» e «,AIIVIaJ:1ez

Faleceu em Lisboa, realizando-se
o funeral para Olhão, de onde era

natural, o sr, dr. João José Ferro,
de 80 anos, médico municipal e

subdelegado de Saúde em A'lcoba­
ça, onde residia, e onde foi também
médico da Santa Casa da Miseri-

Cede-se a exploração .QU

trespassa-se a Cervejaria Res­
taurante na Praça Infante D.

Henrique.
Tratar pelo telefone 62793

- Lagos.

'Dotad 11'07254$00

Solla» Jardim Infantil Menino Jesus
Ensino Infanti/ pare ambos os sexos

Praceta Voroul Pires Viegas, n,o 11- FARO (preximo do Mercado)
Eslão aberlas as inscriçõ_.
para o pr6ximo. ano .eclivo
Comunicar para o número 26366, das 14 às 16 hIras

Insiliulo ccSanla
F A R O

Se tens o 5.0 ou o 7.0 ano do liceu podes tornar-te uma

SECRETÁRIA EFICIENTE.

Frequenta o Curso:
MODERNAS TÉCNICAS DE SECRETARIADO

Estão abertas as matrículas.
Rua dos Bombeiros Portugueses, 16. Telef. 25329.
Rua Ataíde de Oliveira,114 r/c. Telef. 25235.

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 5 a i9 de Setembro

QUARTEIRA
821664$'00Mtes Dil\'ers'a;s

TRAINEIRAS:

S. Flá;v,io
S. Plaulo

2'0300$00
15075$00

857039$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 13 a 19 de Seltembro

L A G O S

TRAINEIRAS:

Ba;ia de L8Ig'o's
M8iI'i's3Jbel

.

DOIllzel.a .

GraIciIIlh!a,
Praæa Morena
Bri>saanar
Abeluj'z

Portug'al 5.°

1'08400$00
34200$0'0
29100$00
238'0'0$00
2208'0$00
1630'0$'00
445'0$00
130'0$0'0

23963'0$0'0

BELLATRIX ESPECIAL

Alimentaçl!.o Transistorizada

Ant�nio MI Sancho
CIRURGIÃO

- Cirurgia plástica recons­

trutiva e estética.

- Cirurgia infantil.

Mudou o seu consultório para
a Rua Castilho, 61 - ric ut.o

- Lisboa

Consultas às 3.as e 5.as feiras

às 14 horas.

Marcações pelo telef. 557609
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RENDIMENTO. HABITAÇÃO
Do Algarve ao Porto

aplique o seu dinheiro

em propriedades
1

construídas

por

ORGANIZAÇÃO S:&RIA

DE SóLIDO PRESTiGIO

Pois ... Pois!

SATISFEITOSMIL CLIENTES
\

8

INFO'RMAÇÕIES:
Edifício Sede - Queluz-Av. António Enes, 25-Telef. 952021/2
Lisboa - Praça Marquês de Pombal, 15 - Telef. 45843 - 47843

AGENTES NM TODO O PAtS

.t��ergarbe
J,ANELA DO MUNDO Cartório Notarial de Lagoa

Nottctestie LOULé (Conclusão da 1." página)
'>--­

durante oe ú�tilmos meses contra o

seu desUno. Teimosamente fechou
os olhos à realidade que se vinha
adensando ae ·dia para dia pois as

constantes manifestações organiza­
das na capital chilena eram bem

significativas do cliima emocional

_que viria a preparar o golpe e o

desenlace.
As ·direi.tas nunca reconheceram

a lSUa vitória popular, por isso

Allende estava c.ondenado, ele que
queria agir sempre dentro da lega­
lidade. O seu fim torna muito mais

trágico este período da política
cbüena,

.

A versão do suicídio é já hoje
pouco provável. Allende teria sido
morto pelos próprios assaltantes do

palácio presidencial, que mataram
as pessoas que o rodeavam. Aliás,
o funeral do chefe do Estado, ejec­
tuaâo quase às escondidas âe avião

para a província, teve poucas tes­
temunhas. A sua própria mulher,
que acompanhou o corpo, não pôde
ver o' caixão aberto. Tudo se fez
rapidamente e no domínio da força
e com u,ma rigorosa censura a im­

pedir que notícias concretas dos
acontecimentos fossem divulgadas
pelas vias normais. Nem os pró-

Só de longe em longe e em tom
-

de muito segredo, temos ouvi-
do «alumiar» um ou owtro nome

co.mo candidœto a deputado para
as novas eleições da Assembleia
Nacional. Gotejando os nomes âos
nossos revresentante.s na anterior

legislatura cO.m alguns das ouvidos
cO.mo indicados, fica-nos a dúvida
se serão melhores ou piores, se

serão mais activos e eficientes, se

incarñarão mais válida e proficien­
temente a representação algarvia,

,

que tanto carece de se fazer ouvir
e defender os intereseee desta Pro­

víncia, em arranque destacado para
o futuro.
Natura; é ,também que quando

estas linhas vejam a luz da publi­
cidade, já seja âo conhecimento

público a lista âos candidatos e já
se possam concretizar' as nossas

opiniões. E oxalá elas sejam de
8ent�do construti.vo, pois o Algarve,
de há muito que. tem andado na '111,6
de baixo, como se costuma dizer.
Preciso é que não tenhamoe de

dizer, com,o a vetna dizia ao rei:
«Atrás de si virá quem mu¿,to bem
lhe fará».

Com surpresa soubemõs que o

projecto e plano de construção da

piscina o'límpica, que dispõe âos
necessários fundos e da organiza­
ção da «Solarium», se encontra re­

tido na Câmara Municipal,' há al­
guns meses.

Não compreendemos como é que
esta retenção se processa e em que
termos se jus,ufica, mas - pura
suposição - par6ce-nos que nada
obstanao a que um empreendimen­
to de ,tal alcance social progrvda,
não havera qualquer justificação
para o facto.
Daqui [aeemos o apelo às entida­

des conipetentes para que ·afas.tem
rapidamente os grãos de areia que
podem estar na base do emperra­
mento da obra.

Sentimos na rapaziada, e não nos

referimos apenœs aos académicos,
m� a todos, uma persQnalidade
que por ser demasiado vincada
conduz a süuações de resistência
a tudo o que represeniaç obediên­
cia, .dis.ciplina, regra, deVer, sujei­
ção e conquanto achemos que todos
devemos ter em certa medida um

pouco disso tuão, verificamos que
a onda de eçocentriemo é cada vez

mais avassaladora e se vai tornan­
do ,doentia.
Há dias, procurávamos demons­

trar pacata e pacificamente que
alguém abusava da sua pe.rsonali-

dade e servimo-nos do teor legal
estabelecido para o assunto. Pois
ouvimos a seguinte resposta, que
nos deixou aleriaâo contra eS'86

excesso dê persoruüiâade: «Eu não

conheço essa lei. Não tenho que
respeitá-la» .

E aos nossos argu.mentos de que
a ignorância da lei não aprove�ta a

ninguém, tivemos de o·uvir: «Pois
se é ,lei, está mal [eüa»; Em Fran­
ça não'há leis dessas».

Também há dias, falando com

um emigrante, mas este conscien­
cioso e bem formado, e que conhe­
ce bem os probiemas dá emigra­
ção disse-nos que os portugueses
gozam âe boa pre.ferência em Fran­
ça porque são trabalhadores e não
se impontam deL fazer, muitas ve­

zes, dez e âoee horas de trabalho
ãeeâe que remunerados:
- Mas há tempo fal6u-se em

que havia o prop6sito de expulsar
os emigrantes da França ...

- Pois sim, mas eles verifica­
ram que os quatro milhões de emi­
grantes pOTltugueses, espanhóis e

italianos, faziam mais que os 30
milhões de t,rabœlhadores france­
ses e convenoeram-se de que s6 re­

�w�taria o caos, dessa decisão.
- Mas ,d'Íiga-me, é verdade que

muitos emigrantes vão ao caixote
do lixo, procurar as roupas sujas e

rasçaâae que as francesas não têm

vagar de lavar e coser t
-Não senhor, há quem faça

isso, há. Mas olhe que stio mais os

trapeiros e os vagabundos propria­
mente franceses que o fazem. Ar­
ranjam ou remenaam as roupas e

vão vendê-las ao «marché âe la

pouce», uma espécie âe feira da
ladra de Paris.

-

B-em entendido que nesses profis­
siionais âos «caixotes de lixo» pode
aparecer um QU outro pontuguês,
po� que também há um ou outro

vagabundo pO'Ftuguês.
R. P.

ltrrenôa·se
Um armazém com cerca de

15 metros de frente por 9 m de
fundo, junto à Estrada Nado­
nal n.O 125, ao lado das bom­
bas da BP em Porches.
Tratar com viúva de Artur

Bentes - PORCHES.

Novas bem localizadas. Próximo da Praia. óptimas ha­

bitações com ou i.sem mobília. Loeal para comércio
3 amplas montras. Área 140 m2. Bom preço, local de

futuro. - VENDEMOS

Agência ComercIal D Turística, tdá.
Em MOllE BORDO - Rua Pedro Alvares Cabral- Telefone 2169

Em VILA RElL DE SANTO AI16NI0 - RUI Te6f11o Bragl, n.O 39 - Telelola 311

prios j.ornalistas estrangeiros que
se dirigiram ao Chile durante os

acontecimentos - entre os quais
um português - puderam entrar
no país sem que «Il casa ficasse
arrumada».
Daí faltar .ainda muito tempo pa­

ra se conhecer em pormenor o que
foi realmente este go7qJe de Esta­

do, que teve logo de início a des­
menti-lo a participação possível âa
C. I. A. Isolado do mundo durante

alguñs dias, com as comunicações
cortadas com o exterior, o Chile
tem sido divulgado para o estran­
geiro através de comunicados da
Junta Mil.itar que dirige o país e

que não são nada esclarecedores
da situação,

-._

Tudo o mais vêm sendo notícias
atrasadas e contraditórias oriun­
das de várias [onies em países vi­
zinh.os mas que estão a muitas
centenas de qui16metros dos ver-­

daâeiroe acontecimentos. A ilma­

gem autêntica do que se passou
levará muito tempo a reconstituir,
se é que cheçaremos a conhecê-la.
EJ.ntretanto, algtms países da Amé­
rica Latina, entre os quais o Bra­
sil, já começaram a=reconñecer o

novo regime de Santiago com 'O

qual decerto se entenderão agora
muito melhor!

Fios de Lã é FibrasAcrílicas
Não esqueça V. Ex.» de adquirir os seus

[io« de Tricot. na" firma

Rose, Lda.
LlSBOA-2

Georgee
Rua -dos Sapat.iros, 219-1.°

Guerreiro & Neves, Limitada
Certifico que por escritura

de 28 de Agosto de 1972, la­
vrada neste cartório, a cargo
da Licenciada Catarina Maria,

de Sousa Valente, de folhas 59
a folhas 60 verso, do Livro de

notas para escrituras diver­

sas A-34, Agostinho do Sacra­
mento Antunes Neves, casado,
residente em Lagos, cedeu a

sua quota no valor nominal de

25 000$00 que possuía na so­

cíedade comercial por quotas
de responsabilídade limitada
«Guerreiro & Neves, Limita­
da», com sede em Lagos na

Rua da Atalaia, 1'5 e 17,;, à só�
cia Adelina Lucrécia Guerrei­

ro; e cedeu a quota de

1250(:)$00 que possuía na mes-

"'ante Gordo-
Trespassa-se estabeleci­

mento comercial, muito
bem localizado, podendo
servir para qualquer ramo.
Motivo à vista. Resposta à

Redacção deste jornal ao

n." 16'602.

":-' ;,

um símbolo
de qualidade

chumaceiras para todos os fins
Distribuidores:
C. SANTOSI, LDA. Lisboa-Porto - Coimbra-Braga- Faro Agentes em todo o Pais

L

ma soeiedade a Judite Maria

Guerreiro, solteira, emancipa­
da, residente em Silves, que
entrou como sócia para a re-,
ferida sociedade, ,

As cessões foram feita's
com todos os correspondentes
direitos e obrigações, e por
iguais preços de 25 000$00 e

12 500$00, apartando-se o ce­

dente da referida sociedade.
A sócia Adelina Lucrécia

Guerreiro unificou a quota ce-�

dida àquelas que já possuía,
ficando à, ter na sociedade
uma quota no valor nominal

de 62 '500$00.
Pela mesrna escritura as

únicas e actuais sócias referi­

das, da mesma sociedade, alte­
raram os artigos 3.° e 4.° dos

estatutos, o.S quais ficaram a

ter a seguinte nova redacção:
TEROETRD

O capital social, integral­
mente realizado e subscrito
em dinheiro, é de 75 000$00,
,'e corresponde à soma de duas

quotas: uma, de 62 500$00,
pertencente à sócia Adelina
Lucrécia Guerreiro; e outra
de 12 500$00 pertencente à 'só­
cia Judite Maria Guerreiro.

QUARTO

l· A Admíndstração e gerência
da sociedade e a sua represen-

I tacão em juízo e fora dele,
activa e passivamente, ficam
a cargo de ambas as sócias

que, desde já, são nomeadas

gerentes, sem 'caução. e com

ou sem remuneração, 'confor­
me for deliberado em Assem-

bleia Geral. /

PARÁGRAFO PRIMEIRO:
- Para obrigar válidamente a

sociedade, em todos os actos
e 'cO'ntratos, é necessária e in­

dispensável a assinatura da
sócia Adelina Lucrécia Guer­
reiro.
PARÁGRAFO SEGUNDO:

- Para os ados de mero ex­

pediente, basta a assinatura
de qualquer dos sócios.

Está conforme.

Cartório. Notarial de Lago.a,
5 de Junho. de 1973.

A Ajudante,

Mq,ria Cecília G. Pargana

Trespassa-se
Em local dos mais bem

situados da vila de Loulé,
trespassa-se bem concei­
tuada loja de fazendas.

Resposta a este jornal
ao D.o 16945.
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VILA NOVA DE CACELA

TEJLEFONE (081) .95195

GERÊNCIA HOLANDESA
PORTUGUESA

ALMOÇOS E JANTARES

(ENCIDRRADO ÀS 2.as FEIRAS)

CALiço B l R - RESTA URANTE

A VISITA DO CHEFE DO ESTADO
AO ALGARVE

A INAUGURAÇÃO DO
NOVO ESTABELECI­
MENTO PORTIMONEN­
SE DE ASSIST1tNCIA

Na tarde, o cortejo presidencial
dirigiu-se' a Portimão, onde o sr.

.almírarrte Américo Tomás visitou
as instalações da nova unidade hos­

pitalar, para cuja construção con­

tríbuíu em grande parte a Funda­
ção Calouste Gulbenkian e a farní­
Ha do falecido major David Neto,
que doou o terreno. De realçar tam­
bém o apoio técnico e financeiro

prestado pelo Ministério das Obras
Públicas que, através da Direcção
Geral das Construções Hospitala­
res, elaborou o projecto e conce­

deu as indispensáveis compartici­
pações.
A moderna unidade dispõe de 7'7

camas, já em grande número ocu­

padas por doentes.

Após a visita inaugural, o Chefe
do Estado presidiu a uma sessão
solene, em que usou da pælavra, de­
pois do provedor da Misericórdia
de Portimão, dr. Rui Pargana dos
Santos, o secretário de Estado da
Saúde e Assistência, 'que analisou
a situação da classe médica, aludin­
do aos problemas da assimetria na

NOTO//EtitiA/
cCULLOCHŒIII

CAMPEA MUNDIAL DE MOTOSSEAAAS

O ENCERRAMENTO DAS

COMEMORAçoES DO IV

CENTENARIO DE LAGOS
COMO CIDADE

Na segunda-feira, Lagos vestiu
as melhores galas para receber a

visita do almirante Américo To­
más, que ali chegou acompanhado
dos ministros do Interior e do Ul­
tramar, do secretário de Estado da
Informação e Turismo e do gover­
nador=cívíl do Distrito.
Na Avenida dos 'Descobrimentos

e junto ao edifício da Câmara Mu­

nicipal, era aguardado por 'cente­
nas de pessoas que lhe dispensa­
ram calorosos aplausos, ¡formando
em guarda de honra, um pelotão
do C. I. C. A. 5. Depois de ter pas­
sado revista às forças e de assistir
ao seu desfile, o Chefe do Estado
dirigiu-se aos Paços do Concelho,
onde presidiu à sessão solene co­

memorativa do encerramento das
cerimónias do IV Centenário da
Elevação de Lagos a Cidade.
Usou da palavra a abrir a sessão

o dr. José Figueiredo Luís, presí­
dente do Município, que saudou o

Presidente da República e recordou
os factos mais Importantesda his­
tória da cidade, dizendo a certo
trecho:
«Na verdade, Lagos oferece tudo

o que pode impressionar a mais
exigente sensibilidade. Delicado re­

licário de valores históricos, a ci­
dade exibe com incomparável har­
monia o enlace entre o passado glo­
rioso e o futuro esperançosamente
.grandíoso, ern" todos os detalhes
adornado pela personalidade incon­
fundível da boa gente algarvia.
Gente que acredita e quer partici­
par no amanhã do nosso titânico e

grandioso progresso».
� Chefe do Estado agradeceu a

carinhosa recepção de que fora al­
vo, afirmando; «Festeja agora esta
terra de Lagos os seus quatrocen­
tos anos de cidade. Foi capital des­
ta província do Algarve durante
mais de duzentos anos e talvez o
tenha deixado de ser pelo menos
tão prematuramente, 'apenas devi­
do ao terramoto de 1755 'que a
destruiu de novo.

'

«Todos os monarcas, todos os
Chefes de Estado, têm tido, natu­
ralmente, um carinho especial por
esta terra. Ninguém esquece o que
ela f.oi. Ninguém esquece que daqui
partiram muitas Armadas, não
apenas para a conquista aos mou­
ros do Norte de Africa, mas para
a descoberta de novos mundos.
<Aquí est.abeleceu os seus pri­

metros arraíaís o Infante D. Hen­

rique. Aqui ele conheceu a sua pri­
merra sepultura.
«Daqui partiu D. Sebastião para

a sua aventura sem regresso. Es­
ta é, pois, uma terra como disse
de início, carregada 'de História
boa e má. Muitos dos seus monu�
n:entos se perderam nas horas trã­
gicas por que passou.»
No decorrer da sessão, o presi­

dente da Câmara Municipal de La­
gos entregou ao Chefe do Estado a
medalha de ouro comemorativa do
IV Centenário que se assinalava.
No fi?a� da sessão, o Presidente

da RepublIca e comitiva dirigiram­
-se ao forte do Pau da Bandeira
on.de foi servido o almoço. Ao�
brmdes falaram o governador civil
do Distrito e o Chefe do Estado
que impôs as insígnias da Orde�
de Benemerência ao major João
Henrique Vieira Branco, que, há
pouco, deixou o cargo de presiden­
te da Câmara Municipal de Faro.
O almirante Américo Tomás vi­

sitou, na tarde, alguns empreendi­
mentos turísticos no concelho.
A noite na Praça do Infante hou­

ve um sarau artístico com 'O Ran­
cho F'oíclóríco de Lagos e os artis­
tas Tino Costa, Liz Galhardo e Ma­
ria Rosa Rodrigues, sendo queima­
do vistoso fogo de artificio.

Cantinho de S. Brás
Sala de três nomes, poeta

,

E COSTUME apelidar-se de sala­
-de-visUas à praça mais distin­

ta e «convivida» da nossa terra"

E, de facto, não andaremos lora
do jeito, ao idealizá-la como ,tal,

porquawto a discutida zona urbana

se presta, exuberantemente, para

mostruário do que é a «nossa ca­

sa» de que mobiliário se OMamen­

ta, 'qual a atmosfera social (evo­
luída ou tacanha) que preside aos

seus desUnos. Enfim. - que con­

teúdo existe para o visitante apre­
ciar. Em S. Brás de Alportel, de­

sempenha estas funções de diplo­
macia anfitriã, o Largo de S. Se­

bastião.
Seria, portanto, 16gico considerá-

-lo sala-de-visUas. Mas, este espa­

ço, tem mais âe um quarto de sé­

culo com cara nova. Remodelado
totalmente. E, então, no que ficou?
A configuração antiga alargou-se,
tomando uma parte da Rua José
Dias Sancho, incluiu outro beco

que ali havia; de minúsculo recan­

to passou a ter área considerável,
aumentada com parte da rua João

Rosa Beatriz. E, assim, no local

das moradias expurgadas, nasceu

bela praça, ampla, fut,urista. De­

pois, escolheu-se como complemen­
to da grandiosidade ambicionada o

monumewto que a projectaria. O

mérito do grande vate .são-brasen­

se, Bernardo de Passos, deslumbrou
tudo e todos. E, talhado em bron­

ze pelo e8Cu�tor Raul Xavier, v.ol­
tau definitivamente à sua «aldeta»

natal.
A simplicidœde e a urgência da

obra não deixaram que a mesma,

se completasse. Algo ficou por fa­
zer. A' iluminação condigna, foi

Vítimas de aeideate.
_,

d. Vlsçãío
No sítio de Matá Lobos, Loulé,

e por haver embatido com a mo­

torizada que conduzia numa esca­

vadora, recebeu ferimentos que lhe

orrgínaram a morte, Celestino de

Jesus Silva, de 17 anos, trabalha­

dor rural, natural de Santa Bárba­

ra de Nexe.
_ Vítima de um desastre de

viação quando seguia na estrada
de Santa Catarina, concelho de Ta­

vira, conduzindo uma bicicleta mo­

torizada, deu entrada no hospital
da Misericórdia de Tavira, onde

chegou já morto o sr. José Domin­

gos, de 62 anos, casado, trabalha­

dor, residente no lugar do Malhão
e natural de Santa Catarina de
Tavira.
_ No Hospital da Misericórdia

de-Faro, faleceu a menina Hielena
Paula Montalvão Machado, de 6

anos, natural de Nova Lisboa, e

filha da sr.» D. Maria Umbelina de

Almeida Montalvão Machado Pas­

sos de Carvalho e do sr. José Pas­

sos de Carvalho, que se encontra­
vam em gozo de férias em S. Brás

de Alportel, onde a criança foi

atropelada por um carro de matrí­
cula Inglesa.
",..." ..." .."-." ..." ..,�,,..

General sueco falecido

no Algarve
Na-zona de Alvor, onde se en­

contrava acidentalmente, faleceu
de repente, o general do exér­
cito sueco sr. Flalcsan Burneau, de
70 anos.

O corpo foi trasladado para a

Suécia.

e mamarracho
prometida. Os são-brasenses, falan�
do orgulhosamente do seu conter­
râneo poeta, distinguiam-no co­

mungando à sua volta do prazer
de dialogar ...
Até que, o inexplicável aconte­

ceu! As floree que -Bernarâo de
Passos mm'ecia foram substituídas
por arbustos, feios, inestéticos. Cer­
cadura improvisada, lentamente ta­
pando o que (quer pelo significado,
como pelo monumento) deveria
ficar bem a descoberto. Meia dú­
zia de «hastes» da referida cerca

foram propositada e livremente dei­
xadas crescer, a ponto de, hoje,
formarem espécies de «árvores»
(raras - das que não se topam em

jardins que prezem).
De uma obra resumindo cultura,

se fez um rico mamarracho!

Entretanto, a toponímia do local
aguarda - quem sabe se outro
quarto de século! - a necessária
actualização. E, deste modo, con­

tinua a nossa sala-de-visitas - ou

antes, um largo que tem três no-
'

mes, um insigne poeta e um ma-

marracho!
'

Marcelino Viega�
-" .." .." ...." .." ..." ..."."
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,

�
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E nós, os do Sul?
N os, os que pagamos como os

das zonas de Lisboa e Porto;
que quando não pœgamos nos su­

jeitamos a penalidades legais igua­
tissimas; que ainda estamos sujei­
tos a todos os prejuízos causados

pela flutuação da tensão da cor­

rente eléct,rica, fomos uma vez

mais (já é hábito!) colocados em

situação desvantajosa, ainda mais

desvantajosa, por sinal.

Referimo-nos aos possuidores de
aparelhos de televisão, que nesta
zona sul apenas vemos um progra­
ma, quando o vemos. Agora foi
criado o serviço noticioso regional
do Norte, zóna em grande parte já
servida por dois programas. No
Algarve, até quando? Uma inc6g­
nita que, de tanto esperarmos e

tanto termos sildo esquecidos, per­
manece com uma acuidade fla­
grante.
Ninguém desconhece a importdn­

cia que a televisão hoje tem, quer
CÕ1nO elemento educativo, quer re­
creativo e ainda pela sua função
informœtiva. Somos em crer que
esta região é das que enfileiram no

grupo das de maior índice de apa­
relhos de televisão por milhar de
habitantes.

'

A pr6priã-evolução turística exi­

ge e determina cuidados e aten­

ções especiais que desejávamos ti­
vessem rápida concretização. Quan­
do se fala em dois canais, noticiá­
rios regionœis e programas a cores

(regalias de que não usufruímos)
pede-se um volver de atenções para
o «dossier» «Algarve-TV».

_
Maria Armanda

SUR,DOS
Casa Sonotone

Vai às seguintes loealidades ;

DIA 26 DE SETEMBRO 4.a FEIRA

Faro - Farmácia Batista -Das 9 às 10

Olhão - Farmácia' Ferro
Júnior -Das 12 às 13

'I'avira - Farmácia Monte-

pio Tavirense -Das 15 às 16
V.Real de S.Ant.o - Farmácia Carmo -Das 18 às 19

o nosso técnico visita estas localidades para apre­
sentar e vender as últimas novidades em aparelhos au­

ditivos e fazer exames e dem onstrações, que são gratui­
tas. Prestamos assistência técnica a todos os aparelhos
sejam ou não vendidos por nós de qualquer casa ou de

quaisquer marcas. Vendemos pilhas de todas as volta­
gens. Pedimos uma visita' com 'a qual ficamos muito

agradecidos em:

Lisboa - Poço do Borratém, 33 SIL - Telef. 868352
Porto - Praça da Batalha, 92-1.° - Telef. 02-35602

\

Luanda - Largo Luis Lopes Sequeira, 2-2.° A

...

r---�--------�----�------�--

.

elJIJa-os, sempre sua mesa
.

-

_
em casa, no bar ou no restaurante

Produzld!'S pela: ADEGA COOPERA11VA DE ARRUDA DOS VINHOS"

'TINTO BRANCO. RUBI ----l
Um produto da rede distribuidora WlU.

�DEPOSITOS- FARO tetet, 23669 -TAVIRA tejef. 21'4- LAGOS telef. 2S7
PORTIMÃO telef.1154-ALMANSIL telet. 34- MESSINES telet.Se88 ._;.

_
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

�

�STP.i TEOFILO FONTAINHAS NETO COM? E IND�. S.A.R.L..
II' Te!Ix 01633-1alaD, Teal· Telaf.45308/ 09 ·4l1nhlh�alxt Plstall S, B, da MESSINEHllarvj· PDrtuQal�----�����������������--�

(Conclusão da 1.' página)

I
distribuição dos médicos pelo Pais
e à forma de a corrigir e dizendo, a

o Presidente da República pereor- certa altura:
reu, 'a pé, �odo 'o largo, para cor- «Dir-se-á, em primeiro lugar,
respon.der as saudações do povo que este é um dos problemas mais
que ali se aglomerava. agudos do Ministério da Saúde

Presidiu,. em se.guid�a, à sessão que a sua resolução depende d�
solene realizada no salao nobre dos uma série conjugada de provídên­
Paços do Concelho, tendo t?mado cias facilitadas pela nova orgânica
lugar na. mesa de honra o mínístro criada para os serviços de saúde
do Interior, o chefe do Distrito, o em 1971 que todavía não excluem
presidente da Comissão Distrital a necessidade da c�ntinuação de
da A. N. P: e outras entidades, 'en- reformas estruturais, e que, por
tre. !l;s quais o presidente do Mu- último, se necessita de tempo.»
nícípío portimonense, que saudou Apontou como solução «o alar­
a Chefe do Estado e historiou a gamento progressivo do Internato
existê?ci� de Portimão e as cir- ou de partes deste, aos hospitai�
cunstãncías que. ocorreram até à distritais, iniciando o processo pe­
sua elevação a CIdade.

.

los que reunirem as condições ne-
O almirante Américo Tomás cessárias para -o ensino «post-pre­

agradeceu as palavras que lhe ti- duados».
nham sid? dírígtdas e pôs em des- Por último falou o Presidente da

taque a Importa�cla da pesca no República, que se congratulou com

conjunto das actívídades económi- o melhoramento
cas de Portimão.

.

A comitiva seguiu depois para
Lagoa onde, no largo junto aos

Paços do Concelho formava um

batalhão da G. N. R. que prestou
as honras do estilo.
Nas ruas, as janelas ornamenta­

das com colchas e colgaduras em­

prestavam um aspecto fesUvo à
locælidade que, pela primeira vez,
recebia a visita oficial do Chefe do
Estado.
No salão nobre do Municipio de

Lagoa, que com a presença do al­

mirante Américo Tomás encerrou

as comemorações do segundo cen­

tenário da sua elevação a vilã e

concelho, realizou-se depois uma

sessão solene. Na mesa de honra,
ladeando o Presidente da Repúbli­
ca, encontrava-se 'o ministro do In­
terior, governador civil, comandan­
te territorial militar e o presídente
da edilidade sr. Carlos Gregório
de Sousa Freire, que se congratulou
com a presença do mais alto ma­

gistrado da Nação e sintetizou os

principais factos históricos que
precederam a criação da víla, bem
como alguns aspectos do seu desen­
volvimento económico, oferecendo
ao ilustre visitante a medalha co­

memorativa do segundo centenário
do concelho.

Depois da cerimónia, o Chefe do
Estado dírígtu-se a Alvor, onde foi
celebrada missa. Ali era aguarda­
do por sua esposa e pelo dr. Jor­

ge Assis dos Santos, secretário de
Estado da Saúde, que, entretanto,
chegara de Lisboa, para assistir à

inauguração do novo hospital de
Portimão.

¡

Entrevista com o capitao do «Frolic»

o nosso redactor em conversa com o capitão Stubbs

(Conclusão da 1.' página)

nos levaram à viagem e ambos re­
lacionados com as minhas activi­
dades: conhecer esta terra tão li-

.gada ao mar e a sua arquitectura
de cunho tão singular.
Peter ,Stubbs que foi oficial da

armada britânica (possui a «'D. 'S.
C.» - Dístíngued ,Service Cross),
uma das mais altas condecorações
inglesas), é arquitecto de comple­
xos hoteleiros. E prossegue: «Apa­
nhámos péssimo tempo no Golfo

,da Biscaia, na Corunha e em Vigo,
o que atrasou a nossa viagem. Em
Leixões tivemos uma avaria nos

motores, pelo que fizemos o resto

da viagem apenas à vela. Tocámos
:Cascais, Sesimbra, 'Sines, Vila No­
va de M�lfontes e Lagos. E por cá

estamos, sem planos definidos, ape­
nas com o objectivo de conhecer
esta terra maravilhosa».
N.o ,«,FIrol!iJc»' V'iajam além de Peter

Stubbs (que participou entre 'outros
nos filmes «Canhões de Navarone»
e «Moon üghts ), sua esposa Ivonne
Stubbs, o filho, arquitecto Niel
Stubbs, a nora Michele Cowley e a

neta 'Dionne, uma familia feliz, que
se julgou perdida no Oceano e afi­
nal rumara para ancoradouro se­

guro no sul de Portugal.
João Leal

s. Alpo�tel
Telef. 42202

Brás de

Ensino liceal. "

primene e
I

Ciclo Preparatório gratuito

{Subsidiado pelo Estado}
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Irá perder-se e vetusta ¡;gr.eja
da Miseri'córdia de A[couti'm1;

massa.

i Embona. díscordandœ de- tão sin,

gela explicação, já que não existe
entre G prcgresso- e. a. caridade o

'mais pequeno ponto de atrito ou

.íncornpatíbíñdade, lamentamos que
· ela haja. pura e simplesmente desa­

pa·recido,. em. vez: de. evoluir; acorn­
panhando nesse mesmo progresso
.a abertura. dai íntellgêncía às' novas

condíções;
• Q.\rantOJ a. ímíaencía de. destrui-

· ção. de,parte: da.i,gre-ja da Misericór­
dia. maíæ valera estazmoæ en:gana­
des. em tar sup:osi.ç.ao, por-não. haver
:moda. de> podermoss concondar com
) ela, nâo- eonsíderando; que. seja a

· única, nem. a. melfior' solução; pois·

o·que, ínremedíavelaaente se destroi,
mat resolv,e; se é· que O) faz;. o· que
se propõe¿ e, nelega. «ad vitam
aeternams a questão. do's dais ma­

maenaehos. que: apontãmoæ.

JORNAL DO ALGARVE

JORNAL DO ALGARVE
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TRIBUNAL JUDICIAL
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Grande Unidade Hoteleira no Algarve
Admite

Oficial.Maquinista Naval
¡
F

dit Faz-se saber que no- a

I quatro €lb próximo mês de

Outubro, peras 15 horas, e no

Tribunal desta comarca, nbs

autos de AcçãO de Divisão de
Coisa Comum que' JOÃO VAZ
CALDEIRA. e. mulher movem
contra ANTÓNIO VAZ CAL- ;
DEIR:A. e. MULHER e OU- :
TROS, será pasto em.. praça, :
para ser arrematado ao maior \

lanço oferecido, acima do res­

pecttvo- preço' anunciado o se;,.

guínte prédio: UMA MORA­
DA DE CASAS com 5' com­

partimentos e logradouro, sita
na Lagoa, freguesia de Castro

M'arim, que confronta do.Nor­

te, Nascente e-Poente com An­

tóni€l Redro Madeira, inscrito
na respectiva matriz sob o

art," n.« 731, com o valor ma­

ttricial de 4360$00, pelo qual
I .,

rval a- praça.
¡

Vila Real de Santo António,
6 de Julho de 1973.

O Escriturário,

æ) Raul Eduardo lUartins
Serina

VERLFIQUEli :

a Judz. de Direito,

a) Luís Flores Ribeiro

Portimão

A·mlo- das lS· horas· às 5- lloras- d1t manhã

PAYO»'
Bar-Soite

O t de eneentee em Lisboalseu pon.o

(Conjunto' Priva-tlvo)'
Rua Rodrigues Sampaio, 34 - Telefone 56142'2�

(Conclusão da. 1.· .página) lidos que restam quase não agri­
eultæm- e. só raramente- en:gordam o

Na década de 30 do. presente sé- porqntto. Rece.bem dos ausentes (J

culo - díz-se o-« saiu da Câmara dínheíro com, que. adquírem tudor,
enormissima quantídæde de papéis- i por vezes; até' temperos, e se na­

vendida a rarrapetros, Pomos isso
.

quela antíga, forrnæ nada lhes- cus­
em dúvida, pensando tratar-se de tava. dar um pão ou naco de· toucí­
satísração a" algum apelo dos ær- -nho, são, agoræ íncapaaes de ceder
quivos hístôrdcos; na recolha. de um sô tostão¿ norma 'até há bem
documentos, Oerto- é- que, pelo. ca- pouco praticamente desconhecida
minha da. procura de. documentos•.. na. terra. Daí a extrema. penúria
quer localmente .quer em, Lísboa; em qué. se: encontrava. aquele
onde já foi. tentada, pouco. se. tem amigo.
conseguido.' Um amígo radicado ha. l!r' deveras.' curiosa a explicação
anos em Alcoutim: e· que" por natu- : simplista. que 'a, seguir nos deu, do
ral, temperarnento dedica parte do encadeamento de circunstâncias
seu·t.emp:o at este gén:ero de pesquí- conducente a este estado de coisas:
sas, tem-se-visto em embaraços pal! -substttuíção do arado: pela charrua,
essa razão, Deste modo; restar-nos- constítuíção do tzígo-em produto-de­
-ía, a tradição. oral; outrora. muítís- .venda, como- efeito· da legíslaqão
simo rica, mas até dela estamos � moageíra, que, encerrændo. azenhas'
prívados porque os. que a podiam

.

e moínhosi de- vento, obrigou os ho­
haver tranamítrdo; "desapareceram mens a Isso ; esgotamento e degra­
sem ter a quem fazê"�lo. dação dos solos por falta de pou-
Vem este largo preâmbulo a pro- sios e, por fim, emigração em

pósito do perigo que corre a velha

igreja da Misericórdia de.Alcoutím,
a qual, segundo parece, vai ser des­
truida na sua. parte mais impor­
tante (altar, arco triunfal; lápides
sepulcrais e porta lateral: encimada

por um lintel. de 1628) para. adapta­
ção a: Centro de Saúde.

:Ii: na. realídade lamentável, não
só porque. sempre será, mau a. re­

medeír» - corn perdão. por. meter
foice: em seara alheia - como pQr
se perder o que- tanto esforço e,

abnegação custou a. essa. pobre. Ir­
mandade, das' primeiras. a· fundar­
-se n:o reino, e que, sempre pobre
e sem auxñíos externos; tudo deveu
ao muito' carinho das, antigas. po­
pulações concelhias .. Desconhece-se
a data; rígorosæ da. sua fundação,
mas se- em. uma. das pedras sepul'
craís- se assinala 1 5:13 corno a de
um passamento; é- evidente que. a
igreja. lhe será antertor. De qual'
quer modo; mesmo que' de 1.513,
terá sído; das primeiras do País; j'â
que a. instalação· da. Irmandade em

Portugal se deve a frei' Miguel; de . JORNAL,
Contreiras; em 1498; dur.ante. a. re- ,lê-se emgência de D Leonor, viúva. de D.
João II, na ausência. em Espanha
de seu irmão D. Man:uel.

Não podemos deixar de fazer co­
ro nas lamentações do amigo que
de Alcoutim nos· pr.esta tais infor­
mes, porque" s.e a terra é de si tão
pobre, como privá-la. mais ainda,
derrotando o poueo que.lhe resta?
Ali b.em p:erto; n:a Praça. da Re­

pública, ex�bem-se vergonhosamen.
te, uma velha (ladeia em ruínas· e
um 'grande quintalão· anexol cujos
muros; no, mesmo estado, fazem
ao· visitante a pior apresentação
possi'vel da vila, dois. autênttcos

rnamarr.a·chos; que' não p'odiam ter
melhor utilização, resolvendo de
uma vez dois- grandes' problemas; a

falta de hospital e o· saneamento·
da praça.
A benemérita instituição, com

seus periodos altos e baixos, pres­
tou até' tempos recentes, inestimá­
veis serviços mas no 'principio deste
século entrava definitivamente em

decadência. Conhecemos-lhe ainda
a altruista missão do transporte
de todos os falecidos pobres e o

não pouco. arriscado serviço duran­
te a «pneum6nica.».
Um idoso e pobre amigo do mon­

te de Afonso Vicente, a propósito
da extrema miséria que o lançara
na necessidade de estender a mão
à caridade pública, contava-nos,
ha. anos uma antiga forma de cari­
dade tradicional cuJa beleza não
resistimos à tentação de relatar.
Em tempos antigos - disse-nos

- existia em quase todos os mon­
tes uma casita chamada dos po­
bres e que mais propriamente se

destinava às pessoas em trânsito,
porque se desconheciam então no

concelho quaisquer pedintes. Para
os· individuas: nas: suas actu8iis con.­

diçõeS', sem ramilia-res e incapazes'
de. mais nada, agia-se muito singe­
lamente da maneira seguinte: nes­

sa casita, pertença. da Irmandade;
existia um dos seus hábitos com

g,r.ande capuz, e uma alcofa.

As amassaduras faziam-se ao

sâbado e em nenhuma faltava o

pão ou «brendeiro» para o necessi­
tado. A meia noite, um dos irmãos,
embuçado, pellc.orria as casas e- de­

positava a colheita à porta do po-
bre. Sem ficar especialmente deve­
dbr a qualquer, este não era nunca

o menos beneficiado, pois de tudo
ali vinha em quanti<llade mais que
suficiente para a semana.

No principio deste século as coi­
sas já se tinham modificado bas­
tante e a Irmandade' atravessava, •

um periodo de crise, mas a emi­

gração é que acabou de arruinar a
vida dos campos. Os velhos e invã-

Fu·nçõe's
Desenvolver todas as scçees necessáriss à manutenção
elas iR$f81'ac;ões e equipamento industrial do Hotel

C'ondições
Curso de· Oficial Maquinista' da Marinhe Mercante
Experiência anterior comprovada como Oficial Maquinista
Naval' e de preferência em funções de Manutenção
Situaçã.o MilUar resolvida
Forf,e, sen lido de«, responsabilidades
80,8 capacidade. dinâmica

.

Conhecimento de inglês, de preferência

coração.
Cenenlbas aos sábados, às,

15: hor.as;, na Rua Dr. Mapuel
de Almeida, n.O 2 - 3.° Es�,.

I ARMANDO MARQUES I
Ganhou, nada menaS', do q¡ue CllS· ACampeonatos
de Portugal 1972. em 'nirG'. ao ¥?O, .d.e Skeet,.
de Percurso de Caça. e de Fosso Ohmplca\

:t.l__A_�TIR_._" ._AN_·_D_O_C_.O_M_.U_._MA_._E_S_l?_LN__G_A_R_D_"A_«_F_N_�_�_I
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Oferece-se
Vencimento adequ.ado em função da experiência e �8paci­
dade do' candidato �e/eccion8do e regalias complementares
Re'spos·ta circunstanciada ao: Serviço de Pessoal-Apartado
2233-LlS80A 2

BROWNING
®

,

A MAIS COMPLETA E PRESTIGIOSA GAMA
DE ARMAS DE CAÇA, RECREIa" DEFESA ID

ri
SUAS MUNIÇÕES:

- Espingardas automátIcas' «FN» de 5 tiros.
.

- Espingardas «FN ». de canos sobrepostos,. no-s mo... ;

delos «Traditionnel», «8•. Ch�sse», «S. Skeet» e

«S. Trap».
- Carabinas automáticas cal. 22:
- Carabinas sistema T-Bblt, cal. 22.
- Pistolas de recreio cat. 22" mGd. «Standard»,

«Til"» e «Concours», com,e sem estojo.
ii -Pistolas de:. (ifefesa cal. 6.,35 mm. «Baby», «Nor"

j
mal» «Cromadas» e de-. «(Luxo»..,

- Balas cal. 22 e cal. 6,35'mm.
í
- Cavti'tlcftOS «LEGIA STAR» de caça e stand.

Ã VENDA NOS :BONS ARMEIROS I
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

SODARCA - Sociedade Distribuidora de Ar­

mas de Caça, Lda.
Rua de SãO' Paulo, 12-2.°-
LISBOA-2

Telef(!)lle: 32 07 58 e 36 95 61

Vamospreservar a tradição de
beleza descheminés algarvias?
rcáncJusão cla 1.· página) Quem nao gosta das chammes

algarvias? Quem não aprecia a sua

beleza, a sua elegância? No Alen­
tejo há algumas chaminés com ten­
dência a semelhanças às do Algar­
.ve: mas em nada se podem com­

parar às nossas!' Há quem. preten­
da até' imitá-las ou levá-las para
lá, o que não me parece razoável.
A casa alentejana tem também o
seu tipo característico. Dê-se 'ao
Algar-ve o que é algarvio. Mante­
nha-se a tradição da típica chamí­
né algarvía, toda branca, ou deco­
rada com cores garridas mas pre­
valecendo o fundo branco ou muito
claro. Se já não há alvenéis-artis­
,tas para perderem uma semana de
trabalho com uma chaminé que
ficaria diferente das outras, ao me­
nos não se estandardizem ou sofis­
tIquem as chaminés. da nossa. terra.
Tenho visto., mau grado meu,

algumas estilizadas, mais ou me­
nos i;guais ulllas às outras, encima­
das por uma pirâmide quadrangu-,
lar sobreposta de uma pequena bo­
la. Se mais ou menos diferentes,
em pequenos pormenores, elas são
iguais, ao primeiro r.elance de
olhos. Tudo feito num único· molde
de cimento, 'em fábrica que as pro-'
duz em série ... de pouco bom gos­
to

. .Asslm, nAo.
Apelo. para o.s oleiros de Loulé,

Estai e de algumas. outras. terras
do A1lgarve onde 'ainda existam as

antigas oficinas ou ifabriquetas da
chamada louça ordinária. Se o cân­
taro, a enfusa, a quarta, o barrili­
nho de água estão a cair em desu­
,so, a nã'o ser como obra artesanal

e se perdeu por completo o alea­
truz das noras mouriscas - resis­
tindo o fabrico, especialmente em

Loulé, do alcatruz para a pesca do
polvo - por 'que não se dedicam
os. ditos oleiros à produção de cha­
minés, embora moldadas (peças
soltas que se armariam e ajusta­
riam a cimento) podendo-se fazer
com os moldes variados - base,
corpo central e cabeça ou elmo �

um conjunto apreciável e harmo­
nioso de· combinações? Mesmo es­

sas próprias peças ou partes, fei­
.tas à mão, na roda de oleiro ou

moldadas, poderiam diferir ainda,
uma a uma, nos ornatos e rendílha­
dos das aberturas e então a varie­
dade seria maior e de melhor
efeito.

Porque uma chaminé de ·barro
.cozida no forno, em partes, tal co­
mo um pote de azeitonas (estes
ainda se mantêm) ou um alguidar
- mais ou menos do mesmo vo­

lume - depois de composta' e as­

sente no 'alto da nova casa, muito
algarvia e não em estilo «caixote»
.ou eSltd:lo ¡«,coiSla n.enhuo:na» ou, aín­
'da pior, estilo «mau gosto» como

infelizmente se tem visto; mas en-

tão com a. sua. chaminé toda bo­
nita, de barro cozido, não será me­

nos resistente e duradoura do que
a de alvenaria; porém muito mais
.barata e, certamente, destronaria a
indústria das chaminés sofistica­
das, prejudicando o bom gosto re­

gional, feitas em série, iguais ou

quase e até mesmo um pretenso
novo estilo - afronta à tradição -

em que esta. se perderia totalmen­
te, na sanha de audaz modernis­
mo destas terras algarvias.
Aí. fica. o apelo aos oleiros do

.lUgarve para que meditem no que
lhes exponho e dêem uma orienta­
ção diferente à sua velha indústria,
fabricando não só o que sugiro mas
também vasos de flores de bom
gosto e bom acabamento, de varia­
dos modelos, coloridos, para va­

randas, terraços e parques e não
os mamarrachos, mal acabados,
tortos e ,deselegantes que s6 des­
lustram e levam à destruição de
uma indústria artesanal que não
pode nem deve extinguir-se.

I
Olhos de Água, Agosto de 1973

., J. de Barros Santos
----------------------

conforme o gosto e espírito inven­
tivo do alvenel-artista.

São' as chaminés do Algarve um

número de programa a apresentar
ao turista que muito as aprecia.
Soube-me bem a leitura de um

artigo, muito ilustrado, de «A Ca­

pit'ah,) de 25' de Julho, da. autoria
'de Hélder Pinho; que não conheço;

Dr.. José Castel-Branco, mé- mas-pelo que viu da. minha vrla de
Loulé e nos relata, tocando em

dice espeeíalísta, doenças do vários pontos de interesse, corno
'.

louletano digo apenas: muito obri­
gado; Hélder Pinho.
Das gravuras, todas escolhidas

com profunda observação, destaco
a colecção de chaminés e foi ela
mesmæ que me levou a rabiscar
estas' linhas. Eram diferentes, to­
das diferentes, as chaminés algar­
vias quando o «pedreiro» quase noS'

últimos acæbamentos da «morada
de casas» se esmerava, gastando
uma semana ou mal-s, na suª, obra
de arte; porque verdadeira obra de
arte se lhe podia chamar. Multi­
plicavam;.se: as. lindas. chaminés e

pavia emulação: sempre construin­
do e tentando apresentar uma

chaminé mais bonita do que a do
: vizinho, em,bora a morada não di ...

ferisse muito; mas o sabor' algar­
vio lá estava, com a sua varanda,
terraço fronteiriço, alegretes para
flores e a pælmeira ou a nespe-

, reira na frente.
A 'quem visitava o Algarve, era

frequente apreciar as' chaminéS'
mais do que os qU/e. cá iIliaScel'am 00

se radicaram. Um professor meu

da Faculdade de Letras de Lisboa,
I! há. anos falecido, o dr. Manuel' He­
I! rena, falou-me um dia, encantado,
� nas chaminé's das casas; dà' minha

U Província: e fez empen:ho em pos-
suir aLgumas miniatura'!!; se pos­
sível. Ao tempo (há muito mais
de trinta anos) ainda não se viam
nas' montras as pe'queninas cItami-

• nés; de artesanat.o muito duvidoso,
muito industllializado" que se en­

contram por toda a parte em mul­
tas estabelecimentos.
Encomendei a. um 01eiro de Lou-

lIé (verdadeiro artista que foi pena
não ter encontrado um Mecenas

que o. encaminhasse oe protegesse)
o falecido e popular «.chico Jorge»,
uma dúzia, ou mais, de chaminés
algarvias; todas diferentes, eviden­
temente, e oferecia-as ao prof. dr
Manuel Heleno, que -as -levou para
o Museu Dr. Leite de Vasconcelos,
nos Jerónimos, onde ainda hoje se

encontram.

Anos depois, um profe'ssor ale­
mão também da Faculdade de Le­
tras, o dr. Wolfgang Kayser, visi­
tando o Algarve, foi fazendo a apo­
logia das suas formosas chaminés,
como nunca vira em qua}quer parte

·
¡ do mundo que então já conhecia.

A minha mulher (que fora sua

aluna de Literatura Alemã e ligada
ao A1garve· por laços de famíUa)
fez empenho em oferecer-lhe tam­
bém umas miniaturas idênticas.
Voltei a. fazer encomenda ao «Chi­
co Jorge» que reproduziu umas

chaminés já de tipo diferente, mas
não pintadas, como as que f.izera

para mim. O professor alemão fi­
cou muito agradado e enviou-as

,

para um museu de Hamburgo. Isto
foi antes de ter terminado a se­

· -

gunda Guerra Mundial. Das cha ...

minés nada mais· soube; o. profes­
sor, sei que faleceu há anos na

Alemanha.

é uma sapa­

a gente!

l.uls; Cunha

DO.
todo Alg.arve

I,

Emídio Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultóri.o:
Rua Reitor Teixeira Gue­

des; 3-1.· - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 - 4-2223 - FARO

A'GORA ...

Em Portimão «A rAMANQUINHA»
Na Rua Mouzinho

(Perto da

Um «PRONTO A CALÇAR»' para
quem gosta de andar na moda ... Mas
sem gastar muito!

Calçado de todos os géneros
para Homem, Senhora e Criança

de Albuquerque, 81

Rua do Comércio)

«A TAMANQUINHA»
taria diferente, para toda
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Humeroso p6blico assistiu à festa
dos Jogos Florais de Cidade

(

N O ambiente acolhedor dos jar­
dins do Castelo, realizou-se no

sábado passœdo a [esta âos Jogos
Florais da Cidade de Tavira, que
leve a presença âos srs. eng. Fer­

nando José da Silva Mendonça, go­
vernador civil substitaüo; Raul de
Bivar WeinhoUz, presulenie da Jun­

ta Distrilal; eng. Malheiros Távo­

ra e Vasco Mota, presidente e vice­

-pr68�de'Yl<t,e .da. Câmara Municipal,'
dr. José Manuel Teixeira Gomes
Pearce de Azwedo, e.ng. João Olias

J

Maldonado e Rodrigues da Silva,
presuiente, œdmini8<trador-,delegado
e chefe de serviços da Comissão

Reqional de Turismo; outras indi­

v�dualidades e muito público.
A [esta começou com a apresen­

tação da Orquestra Gulbenkian,
que na primeira parte do seu anun­

ciado concerto executou o «Ooncer­
to Grosso op. 6 n.' 9» em fá maior,
de Co((',eUi e o «Oon:oemo pifWa vio­

lino e orquestra K. 216» em sol

maior, de Mozart.

Seguiu-s.e uma interessante pa­
lestra do dr. Mário Ly8it·er Franco,
que, a;pós d;eclarar ooertoo certasne

poético, aludiu às ,tradições dos

jo'gos florais na nossa Província e

ao papBl relevante que na. sua con­

tinuida¡:le tem. tido a cidade de Ta­

vira, dizendo ser a poesía das mais

ouae e mais belas manife8itações
humanas e que em espirita ali se

encontrava presente Augusto Gil,
de que.m ee comemora o centenário

do nascimento e sob c1l<ja égilde os

jogos decorriam.
.

Pelos declamadores D. J."fiIaria Ce­

lina Godinho e João Pinto Dias

Pires, foi então feita a leitura das
/ produções premiadas, cabendo o

i» prémio da qua.dra a Manuel

Abrantes, de Queluz,' o 2.· a João

Brás, de Portimão e o 3.· a José

Rodrigues Canedo, do Porto e men­

ções honrosas a Mário Gomes, do

Entroncamento; Jerónimo de Al­

mltida Bastos, de Gondomar; Hipó­
lito Dâmaso das Neves e Armando
das Neves Marques, âe Lisboa.
Na poesia obrigada a mote, o

l.· prémio foi atribuído a Dimas

_Lopes de AIlIl;eida, de Gaia; '0 2.·

a Mário Jorge Meireles de Moura

T,eixeira, de Lisboa e o 3.· a Ferrer

Lo,pes, de Queluz; a 1.' menção
honrosa ao major Vítor Castela,
de Faro; a 2.· a Hipólito das Ne­
ves e a 3.· a Ernesto Meireles, de
Coimbra.
Na poesia œlegórica a Tavira,

alcançou o l.· prémio o major Ví­
tor Ca8itela, o 2.· Manuel Joa.quim
Neto Go.mes, de Quar,teira; a 1.·

menção honrosa, Fawsto Pereira
Leal e a 2.·, Maria da Assunção
Valente, ambos de Lisboa.
Em poesia lírica, o 1.· prémio

coube ao ,dr. Francisco Bandeira

Mateus, de Coimbra.; o 2.· a Ma­

nuel PauZo de Carvalho Teixeira,
de Beja; o 3.· a MaffUIlJel l?œtrocínio,
de Lisboa e a únvca menção honro­
sa a Arlindo Leal, de Lis:boa.

Antes da entrega dos prémios,
a 01'ques,tra Gulbenkian execu.tou
as «Danças pO/pulares ro,menas», de
Bela Bartok, não tendo tocado, tal­
vez p.elo œdiantado da hora, o últi­
mo número do seu programa, a

«Sinfonia n.· 101, em ré maior», de
Haydn. Fœltou o correspondente
aviso ao público, que viu os músi­
cos debandarem em rit.mo acelera­

do, após as «Danças po,pulares»,
sem saber o que se passava elpor
isso ficou fazendo as mais diver­
sas conjecturas.
Para a distribuição dos prémios

aos poetas laureados, dos quais
apenas compareceram os srs. major
Vítor Castela e Ferrer Lopes, fo­
ram convidadas as autoridœdes.

Seguiu-sB um beberete num ·em­

pr.eendimento turí&tico das Cœbanas
de Tavira.

-

Eis as principais produções pre­
miadas:

POESIA ALEGQRICA
A TAVffiA

1.0 PRÉMIO

O MEU CASTELO ROQUEŒO

Onde estás, castelo roqueiro
Onde brinquei, em menino,
Com o.uÆros da mesma idade,
Talvez do mesmo destino? ...
Eram guerras sem maldade
Ou de alguém para morrer ...

Onde es,tás cas,te,lo roqueiro
Que, um dia, Santa Maria,
Logo, ao romp'er da manhã,
Te contemplava e benzia?
E, no final das batalhas,
N� tuas ve·lhas murœlhas,
Cada um de nós sorria ...
De ameias enegreci;das
Lembrœvas lutas antigas,
Sob o brilho dos arneses

E, das adagas, o fio
Reflectidas no teu, 'r'�o:
- Das serenatas - Gilão ...

Ai! Quanta recordação ...
E nunca mais eu brinquei
No meu castelo roqueiro ...
Sob a fúria das nortadas,
Moiras, Tavi1'a, encantadas,
Conservam-no altaneiro?_
D. Paio to legou, um dia,
Dia de Missa Campœl,
Ante a doce litanía
Dos monges da Catedral ...
Meus olhos be·bem a costa,
Barla e so.taventina,
Para enxergar o castelo
Dessa Tavira,-Menina ...
Terra, dum povo bondoso,
Sem qualquer ressentimento,

Que vai, de noite e de dia,
Rezar a Santa Luzia,
Ã Virgem do Livramento ...

ô meu castelo roqueiro
Que importa teu paradeiro,
Arrebolou ne.voeiro
No fogo desta aflição,
Se acabo por encontrar-te,
Semp,re igual, em toda a parte,
Dentro do melt coração! ...

Vítor Castella - Faro

2.° PRÉMIO

FALO DE TI, TAVIRA

Eu hoje falo de ti, Tavira,
sim de ti. Tavira, porque estás em

{festa
no dia mavs apetecido, que apeie­

[ddo.

Falo de ti,
I-alo do dia e.m que róubaste ao sol
a tua cor e o teu brilho,
a tua imagem que os pensamentos

(viciam em homenaqem,
[alo de ti Tavira.

Do dia í
em que arrancaste à natureza
a tua fisiono.mia,
as tuas pontes, chaminé.s e gentes,
as tua« igrejas, onde cada tanger

.

[dos sinos
transcreve-nos em história "que o

[próprio tem-po exige
para le tornar mais majestosa,
por isto falo de ti Tavira

Da tua ilha, que a distância
torna mais lembrada e perto,
âos teus caminhos para o reste
âeste resto,
por isso falo de ti Tavira.

Das tuas moças
e âo Séqua e do Gilão,
que o encanto âos mares
obriga por veze's a correr um ao

,

[encontro do outr&
em busca de um beijo que eu não

[mostro
pois só a força âa poesia pode fa­

[z�-lo.
Do ,teu encanto Tavira,
eu fakJ de ti.

Falo de ti Tavira,
das águas que vão para o mar e no

[caminho
olham com tristeza aos bar:cos pa­

[r,ados para sempre
que recordam um passado bem re­

Icente,
por isso falo de ti Tœvira.

Gos.taria de falar de ti,
dizendo que não temes os Outonos
qwe és constante Primœvera.

Gostaria de falar de ti,
dizendo que és his·tória da própria

[his·t6ria
e se fosse poeta o fariÇJ,
pois o teu retrato fiel s6 se desco­

[bre
quando passas para as páginas da

[poesia.

Falo de ti Tavira
e da humildade que mos,tras,
nestas letras sem palavras,
por i'8so, hoje quero falar de ti Ta­

[vira.

Manuel Joaquim Neto Gomes
Quarteira

POESIA OBRIGADA
A MOTE

MOTE

Se 'aquillo que a gente sente
Cá dentro, tivesse voz,
Muita gente ... toda a gente
Teria pena de MS.

1.0 PRÉMIO

Se aquilo que a g.ente sente
Cá dent,ro, tivesse voz,
Seria mais eloqwentB
Quando es,tou contigo a s6s.

Mas podes œdivinhar
O que dizer não consigo.
Basta ver o meu olhar
Quando me encontro contigo.

O silêncio, muilta vez,
Diz mais do que a própria fala.
Um sim, um não, um talvez ...
Tudo exprime quem se ua�a.

Um olhar faz confidências
Como o melhor livro escrito
E os pontos die reticências
Podem conter o Infinito.

O nosso aperto de mão
Ou entrelaçados dedos
Têm um poder de expressão
E dizem tantos seg.rédos!

Se tu não ficas calada,
Só pretendes il'UJdir
Porque nunca dizes nada
Que reve,le o teu sentir.

Quando a gente fœla ou canta
. Nunca se entende a preceito,

VIDA ROTARIA

ROTARY CLUB DE FARO

Na terça-feira reuniu no Hotel
Faro o Rotary Club local, em ses­
são festiva presidida pelo ar. José
Marciano Nobre, a que assistiu a

jovem australiana Mandy Jones,
bolseira do Rotary International,
que ·se encontra a passar um ano

em Portugal dentro do programa
de Intercâmbio de Jovens, Presente
também o rotário dr. Albert Deana
do -R. C. Framingham (E. U. da
América), acompanhado da esposa
e ainda, como convidados, grande
número de esposas de rotãríos .do
clube e os jovens Cristina Nobre,
Ana Estela e Luís Manuel Henri­
ques. Encarregou-se do protocolo o

dr. Joaquim Maga:1hães.
O eng. Tito Olivio referiu-se ao

problema da falta de água potável
em Odiáxere, noticiada num diário
da capital e à morbe do rei Gusta­
vo da Suécia, um dos mais ilus­
tres rotáríos de todo o mundo.

. A jovem australíana fez depois,
em português, uma palestra sobre
a Austrália, acompanhada da pro­
jecção de «slides», que interessou
vivamente a assistência e causou

sensação pela facilidade com que se

exprimiu na nossa língua apren­
dida apenas durante os sete meses

qu� se encontra em Portugal. De­
pOIS da oferta de várias lembran­
ças à jovem bolseira, o presidente
encerrou a reunião, exprimindo a
sua satisfação pela oportunidade
de se ter vivido um momento alto
do ideal rotário.

Pois não sai pela garganta
O que está dentro do peito,

Se [osse mais evidente
A nossa saudade atroz,
Muita gente... toda a gente
Teria pena de nós.

Dimas Lopes de Almeida
Vila Nova de Gala

2.° PRÉMIO

Não é tristeza, nem tédio,
não é saudade tão pouco,
é este estado intermédio
esta lucidez de. louco
este martírio aparente

. de sentir além dos ossos

p'roblemas que são nossos

porque são de toda a gente

Se aquilo que a gente sente
quando nos sentimos sós
fos8<e o rio que lentamente
corre ao encontro da foz
e seca pelo caminho ...
muita gente... toda a gente,
teria pena de '_�s.

Mário Jorge Meireles M. Teixeira
Lísb'Oa

POESIA LíRICA

1.° PRÉMIO

FOLHAS DO MEU DIARI(')

No meu tempo de criança, -

meu sono foi embalado
num berço cor de marfim
com minha Mãe a meu lado: ..

· .. E agora sinto sau.dades
desse dormir sossegado!

No meu tempo de criança
nas horas dos meus folguedos
julgava o mundo mais puro
que os meus ingénuos segredos ...

· .. E ago.ra sinto saudades
do mundo dos meus brinquedos!

No meu tiempo œe criança,
confesso, tinha vontade
áe crescer mais, ser já grande
e se·r Hamem de verdœde ...

· .. E agora sinto saudades
daquela ing,enuiJdade!
E os dias foram correndo,
passaram meses por mim,
os meses somaram anos

e fiz-me um homem, por fim ...

· .. E agora sinto saudœdes
do berço cor de marfim!

Francisco Bandeira Mateus
Coimbra

QUADRA POPULAR

1.0 PItÉMIO

Moça algarvia, trigueira,
A minha vida é tão pouca,
Que cabia toda inteira
Num beijo da tua boca!

MaI!luel A1br3iI1lOOs

2.° P:Rif}MIO

De andar às voltas contigo
Nas voltas do corridinho,
Fique'i tonto, e não consvgo
Dar meia volta sozinho ...

João Brás - Portimão

Queluz

A. S.
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Incêndio
em" Faro

numa oficina
ifbSE5%JW mett¥&if@iI¥er;*iMma 'íMã?'

Na Auto-Faro, oficina de bate­
-chapas e pintura, na Rua Aboim
Ascensão, em 'Faro, deflagrou vio­
lento incêndio devido a fuga no

aparelho de soldadura. O fogo atin­
giu grandes proporções e a pronta
presença das corporações dos Bom­
beiros Municipais e Voluntários
evitou maiores consequências. Ar­
deu completamente um automóvel,
pertença do antigo ciclista sr. Iná­
cio Ramos e outro sofreu grandes
prejuízos. Os prejuízos ascendem a

150 contos.

Empregada Holel

AL

POSTAL oe FARO
O TRANSITO NA CIDADE

Do ISI' .. João OorrelÍla de Aírneída,
preSiidente da OOlIllli;ssão MUJIricwpal
de TrâJnSJito de F'aJro, e a propõstto
de �ep8!I'OIS nossos ¡fed.t05 no Joma:
do AlgifWVe n'OIS was 9/6 Ie 24/8 do
ano em curso, -"rece'bemos um

amáveí di,c:i!o, qWe acompanhava
uma fotocópia de um prímeíro ofí­

CiD, de que, conêessamos, não fo­
mos recebedor, nos quais se pede
para Ise «pôrem æs üOOIS8iS no seu

devido Ingar». Mudto gostosamente
O' fazemos, ipoiiis pella ¡Iettwra: da có­

piia de uma aa� da mtemenção <:1:0
vereador ,sr ..

Correta de !Al1meida na
sessão cemaráría de 29 de Agosto
ifmo Vierilfi'cámos que 8JS 'cwLpals dO'
,caos 'elIU qUe 'se elnClolllJtm lO' IÚrâJnsiito
em FaJro não pertenceo:n à C. ,M.
de Trânsito. __

ful'a 'elUlClid!aJr 'melihOir CIS' 1l100ssos
iLei:tlÜ<Iies 'e par,a des'a;graV'o da C. ,M.
T. de !Famo. fe já que illãD IllJOS ¡foi

lP,edida qUla:l!quer 'l'eSeIWa de publii­
,c'i:dalde, ViamOiS trans'cTev,er ,algumas:
pass'ag;eoo da; :iJnterv·e;nçáo do s<r.

OorreÍla . de Almelida. na isessão a

qUe aClima nos lI'et,eI'lÍJmols
,D�z o 'Vereador leIIU ,cer.ta aœtura

da ISIUa mterv<ençã:o: «Ora 1973 co-­
rneçou 1mJa;1 'CI malli Ise IbeIn malll;tidÚ'.
Piara 'altaque a UIIlJ& ,e paJra desgosto¡
de 'OUltro,s: OiS membros da Comi<s­
'são e os próprios munícipes». Diz a

Is'eguiÍ!r que duralIlJte f�!ll<s del 72 aJté
Abr.iQ de 73 forrum a¡p¡r,esel!lltada;s il.
CrumaJI'·a 'e todaJs 8lPToViOOas, ,sete

.. Mas ter pena o que ser.ia
Da tua brancura, que o �ar obriga-

.

de&de que o Ho·mem não tente

[a espe�har-se sentir que nunca está só
e empurra e projecta de encontro à esteja ele onde estiver,

.

[natureza q�te só está só quando é p6
que a mostra e a illustra. e só é p6 quando quer'
Falo de ti Tavira,
e gostaria de falar mais O segredo é ver mais fundo
nes:te dia todo teu, é trazer no coração
de dizer pedaços de -toda a gente
um pouco mais do que nunca foi é estender aberta a mão

[dito. e nela caber o mundo.
Não dizer Eu, mas sim Nós
e disso fvcar contente ...
C01nO se a voz ·dessa gente
cá dentro, tivesse voz.

Precisa-se aprendiza de es­

critório prefeI1indo-se com

curso 'comeæia1 ou equiv., al­
guma prática de serviço e co­

nhecimentos de dactilografia.
Dá-se alojamento e alimenta­
ção. Dirigir-se com urgência
à Estalagem do Cerro - AI-

: Rufeira.

o Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria
Farracha, Rua D. Francisco
Gomes,42.

MARISCOS VIVOS
De várias espécies, em 8quários.

Especialidade da casa:
\

Camarões gre­
lhados na chapa e Lagosta na brasa.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 65250 -:QUAR:rEIRA

•• Ê¡�i%��:'.

.'

�� também elrtã

� presente em

VILA REAL
DE St.oANTÓNIO

Av. da RepúbUca, 83

BANCO PINTO DE MAGALHÃES
AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís E NO ESTRANGEIRO

*

-N.t•. FRANÇA: 20, RUE DE LA. p'A.!X - PA.R!S (2e)
NA ALEMANHA: FRIEQRICH EBERTSTRA5SE, 28 - DÜSSELDORF
NO BRASIL: RUA DO OUVIDOR, 86-RIO DE JANEIRO

RUA 3 DE DEZEMBRO, 64 - SÃO PAULO

RUA DE S. Lufs, 51- SÃO PAULO

lp'rüpo,slt8iS (qual delas 'a de maior

tmportãncía, acrescentæmos nós)
«'8 nenhuma teve .e:lQecução por p8!I'­
te dos serviços técnicos da nossa

Câmara». M'a1s aJdialllJte: «Com!D

presídente da Corníesão MUill'LClÍJpal
de TránsiltO' dedxeí de convocar �s­

ta para as costumadæs reunãões

qumæenats a que estávamos ha;bi"

tU3JŒOtS, desde 9 de ,MaJic deste ano.

Não ,se compreendenía que contí­
nuássemos a ocupar o tempo 'pre­
cioso de sete elementos, que davam

'O m<CIhOlI' do seu ,esforço ern prol do
bem cornum, para Dio fjaTI verem ri
seu traJbalho esqueoído ,e !pÜ1sto de
lado à espera de melhores dias»: E
a terminar aIIlltes :dCl pedir à Câma-

.

ra qUie dê coooeci<mooto ,¡)ormeno­
IrI:z¡aJdo aos· ÓIigã:OIS da JJn¡foll'mação
da 'Sua inite�enção ¡para �a'¡va­

gua'I1da da posição dia C. M. T. ,e

8iSlSE a de¡f,es-a do ill<o,rne de todos.
os ,seUiS ,elemelIlJtos, ,o ISr. OOlJ:'lrei¡a; de
AlmedJda ('tjIz: f<Œ':eço l!iJoença pa;ra
pergull1ta;r il. dIgna Câmara: <QUM é ,

a. situação da ComissãQ Municipal
de Troosd.to nElS'De momento peran-.
'te a orpilruião pública? ¡Só pode iSie'r

uma;: A __I:}e dooconmnç.a pOll' Ip'ª,rte
dos ml\1lll,icdJp.Els do ,concelho».
Aqui f,Í«)aJrn poi:s, sr. Cormeiia de

Almeida ·«'as eOlisas ,pOlstaiS !lli(), .seu

dev:iJdo Lugar», ,crentes de que 'as.

'SUaiS pa:lla'vlras devam 'aJinda 'ma'Í!s
'razão de ;seT aos .re!paroo qué eillItã:o
eSlere'V,emos.
A {)UWpa, ,e<stá p'I'OiV·ooü, não é ·da.

C. iM. T. de Flaro ma,s de aJI.,guém
que não os munícipes que sofrem

'com, rus laI!llQŒl1lal:i<8is·hav1idas.
Resta-nos dizer que, co� o oii­

do, r'coebem:os dUaJs c6pials de bem
elabo,raJdos. plfojectos paTa os' par­
que'S de ,est,aciÜlllJaJrnlen:to junto ao

me:rcaJdo, CUija concrettza;çãJo eS/pe­
'ramos 'esteja p'a;ra br,eV'e.

José Gil

""";¡;¡-;ilt.'!il._",,_'Q,.'II>_'"�'''''_''�_'''''

do alto da torn'

Vândalos à solta
n'oite fuse tense
ACONTEOEU_ uma destas noiltes,

ainda bastante cál�das, po·sto
que setembrinas. Desfeita mai.s
uma invasão estival, não invalida
que œpeteça vir para a rua, ir ao

largo, 'dctr uma saltada à .mata.

Aconteceu,-tal como em outras

noites, quando, horas altas, .o. des­
canso do's que arduamente traba­
lham durante um dia ou daqueles
que escolherctm a Fuseta para re­

pouso, é perturbado por vândalos
inconscientes e Í1vdignos de viverem
numa sodedade organizada. Desta
feita era a berraria desenfreada
de quase uma dezena de jovens
(q1¿e pena estas «nódoas», a en­

sombrarem a admirável juventude.
do nosso tempo!), a verborreia da/$
obscenidades em super-grau, a pan­
cadaria entre dois velhacos e os

prejuízos causados no património
público e comum, que a todos per­
tence.
-

-Gra,n?ie parte ,de uma drvore,-que
dava sombra e beleza, viu-se des­
truída e morreu, irónica e poeti-­
camente, coberta de flo.res! Foi
grctve o que se passou nessa noite

fusetense e tanto mais grave quan­
to estamos em crer, e oxalá assim
não ,aconteça, que os díscolos pas-
sarão impunemente.

.

As coilsas assim não podem ne.m

de.vem continuar e isto por todas
as razões. Que as entidades com­

petentes, a quem por certo o as­

SWl'lito não passou despercebido, no

pleno mandato efectivo, legal e mo­
ral que lhes foi confiado, chamem
os energúmenos à o'11dem.

na

João Leal
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Instrução Primária

Ciclo Preparatório do Ens. Sec.

CURSO GERAL dos LICEUS

(Por SECÇOES e por DISCIPLI,NAS)
3.· CICLO de LETRAS

INTERNATO EXTERNATO

SEMI-INTERNATO

CO-LéQIO
ALQARVE

Rua Filipe Alistão, 13 Tel. 22301

. Direcçlio:

de J. Belchior Viegas e J. Teixeira Marques

e'III1E" de- l''''S

Juramento de bandeira

no Centre de Instruçãe
de Sargentos Milicianos
de Infan¿aria

Realiza-se no próximo dia 25, em
que também se celebra o Dia da

Unidade, o juramento de bandeira
dos soldados recrutas do 1.0 ciclo/
3.° T/CSM73 do Centro de Instru­

ção de ,sargentos Milicianos de In­

fantaria, em Tavira.

l!l o seguinte o programa:
As 9 horas, hastear da bandeira

nacional com guarda de honra;
10,40, formatura geral; 10,45, re­

cepção aos 'convidados; 11, recepção
à bandeira; leitura dos deveres mi­

lítares, alocução por um oficial, ra­
tífícação do juramento de bandei­

ra, dístrtbuíção de prémios; home­
nagem aos mortos da Unidade, des­
file e continência; 12,30, almoço de

confraternização militar.

H. PIMENTA DE CASTRO
M.6(lioo Especia'lista
Prótese Deo1áIia

FARO

Coœultas com marcaçâo

Olhão: das 10 às 18 e aMula tardes
de 1iel1)a.-feilra

Faro: 2.·',4.·', 5.a', 6.·' a par<ti'r das
15 horas

'

¡FarO' 25855} OonsultôrãoOlhãO' 72619

23104

} '.-'1"_.

2247 res�cta

TelE'lf.

Os gatunos levaram mais
de 30 contos de um oafé de
Vila Real de Santo António

Os gatunos introduziram-se de

madrugada no Café Cabo Verde,
situado na Avenida da República,
frente ao posto fronteiriço de Vila
Real de Santo António, e do qual
é proprtetáfío o sr. Hélder Gameiro
Henriques. Os assaltantes, que pe­
netraram no estabelecimento por
uma das janelas sobranceiras a um

grande pátio exterror, levaram con­

sigo' cerca de 30 mil escudos em

dinheiro, produto das transacções
efectuadas nos últimos dias.
Hã meses, um armazém do mes­

mo café, 'que fica nas traseiras des­
te, foi também assaltado, -tendo os

gatunos levado numerosas garra­
fas de bebidas.

Prédio vende-se
Na Rua Miguel Bombar­

da, 106 em Tavira.

Falar com teler. 91123

de Estoi.

Porteiro de Noite
Hotel Alhufeira precisa com

conhecimentos profissionais e
.

referências.. Alojamento, ali­
mentação e bom vencimento.
Carta a este jornal ao n."
16992.

LAGOS VIVEU A PRESENÇA
no CHEFE DO ESTADO

-, Viver é algo que se impõe -nos

momentos de insegurança que pas­
sam, ,e talvez por isso foi-nos gra­
to constatar que a população de

Lagos viveu a presença do Chefe
do Estado, nas manifestações de

simpatia de que foi alvo no passa­
do dia 17, quer na hora da sua che­

gada, quer na sessão 'solene nos

Paços do Concelho, quer no .F'orte
do Pau da Bandeira, onde decorreu
um almoço.
)
Do que nos foi dado ouvir dos

)- conterentes, nos PaçDS do Conce­
Jho, concluímos que Lagos não deí­
xará de ser vista «com olhos de
ver», para que sejam satisfeitas as

suas esperanças das quais a 3.· fase
do porto importa de verdade. Oxa­
lã pois que a visita do Chefe do

Estado, que fica a assinalar um

momento ,que jamais serã esqueci­
do pelos que como nós o viveram,

'-mar,que para Lagos conseguir aqui-
.

lo a que tem jús, com porto que
abrigue as embarcações dos 'seus

pescadores, hospital que assegure
assistência condigna, um parque in­
fantil e bairro de casas de renda
económica.

«ODIAXERE E OS SEUS

PROBLEMAS»

Com o título das presentes linhas
fez Cristiano Cerol (o nosso A. M.)
inserir no Jornal: do Algarve do

passado dia 1, uma carta que de
certo modo nos sensibiliza por re­

coração, algo .que existe em todo
o ser humano mas que raro vibra,
dado o índívídualísmo e materia­
Iísmo" da época que passa, de mol­
de a que cada um se alheie dos

problemas que aos outros interes­
sam.

Dois podem fazer mais que um,
e três mais que dois, e porque com

data de dois nos foi dado receber
uma carta de amigo de Odiâxere,
que nos pede 'que acompanhemos
Cristiano Cerol na defesa dos pro­
blemas daquela povoação, cã esta­

mos, para com os nossos limitados
recursos, irmos mais além no que
interessa ao seu progresso, pois
trata-se da- terra deste concelho que
mais condições naturais oferece pa­
ra ríxação de turistas nacionais e

estrangeiros.
Agua canalizada, esgotos, insta­

lações sanítárías, mercado, vias de

comunicação, são índíspensáveís
para que Odiãxere venha a marcar

posição condigna. O que por ora se

fez, foi o mercado, Mal situado?
Tudo é bom quando queremos que
seja bom, e se Odiãxere pode, num
futuro próximo, vir a alterar as

suas vias de comunicação pela ne­

cessidade de ser desviada a E. N.

para fora da mesma, ouso defen­
der 'que se aceite por boa a locali­

zação do actual telheiro que prote­
gído do Iado do cemitério por ãTVO­

res frondosas, com jardim contí­

guo ao telheiro, talvez marque co­

mo primeira iniciativa a bem do

progresso de Odiãxere.
Depois, água, esgotos e instala­

ções sanitárias, estas possivelmen­
te, no largo do mercado, que, diga­
-se em abono da verdade é o mais

importante do concelho de Lagos
pelas transacções de 'gado que ali
se efectuam.
As vias de comunicação impDr-

.

tam também, porque nas Colinas
Verdes, jâ temos uma aldeia turís­

tica, e para os que preferem o

cheiro das estevas e rosmaninho
ao da brisa marítima, está indicada
toda ar zona que vai até à barra­

gem da Bravura, fonte do precioso
liquido que vem irrigando muitos

quílômetros de terras outrora im­

produtívas, mas que hoje são va-

llosos centros de produção que tan­
to melhores se poderão tornar

quanto melhorarem as vias que as

servirem.
-,

Não podemos nem devemos po­
rém exigir que a actual Câmara
solucione de um momento para o

outro tOdDS DS problemas de Odiá­
xere, Devemos, sim, procurar in­
centivar os que presidem aos seus

destinos para em colaboração CDm

a Junta de Freguésia, que repre­
senta todos os paroquianos, se

começar pelo da água, seguindo­
-se os restantes pela ordem que a

prática aconselhe, visto nem sem­

pre ser possível seguírem-sesegun-,
do o que as necessidades impõem.
Conflo pois continuar de mãos

dadas com Cristiano Cerol e o

amigo de Odíáxere que se nos di­

rigiu em termos cativantes, para
conseguírmos que, num futuro pró­
ximo, Odíáxere esteja mais pro-
gressíva.

-

É UM FACTO A J?ISCINA
OLíMPICA'DE LAGOS

No passado dia 17, foi-noa dado
apreciar em autêntica actívídade
a piscina olímpica de Lagos, situa­
da no parque de turismo da Tor­
raIta.
Ali se realizaram durante mais

de duas horas, provas entre nada­
dores de Algés e Lagos, sobressain­
do nestes elementos do Sport La­
gos e Benfica, 'que se nos 'afigura
trflhando caminho para a prátíca
de desportos que contribua para
íncentívar a mocidade, proporcío­
nando-lhe contacto com a Natureza
em substituição do ambiente de
cafés e jogos.
Estão pois de parabéns os pro­

prietârios do parque, que além da
piscina, prometem campo para to­
das as provas desportivas, e inclu­
sive uma pista de atletismo.
Ultimado o que vimos em estado

relativamente adiantado, no parque
de turismo situado na Torralta,
que, pelo que nos disse o sr. Ar­
mando Castel-Branco, será facilita­
do aos clubes que tenham interesse
na sua utilização, Lagos poderá
marcar posição de relevo a bem do
desporto e educação física. E por­
que esta é complemento da moral,
contamos que com bons professo­
res, como o sr. Cascada, a mocidade
de Lagos venha a fortalecer-se nos

sãos princípios.

O JORNALISTA DE QUE
O ALGARVE CARECE

Terão os leitores do Jornal do
Algarve atentadO' nos reparos que
Torquato da Luz vem fazendo sob
o título «Agosto algarvio»?
Vale a pena lê-los pois que «al­

gumas notas» e «quem se deixa co­

lonizar?» ¡fazem-nos crer que mui­
tas coisas estão mal rem Portimão,
Silves, Armação de Pêra e Albufei­
ra, que não estamos servidos com

estrada que convide a viagens de
Lisboa 'ao Algarve e que as passa­
'gens de nível na nossa Província
são autêntica tortura para quem
viaja, visto que especialmente a de
Estômbar origina a formação de
filas de carros de um e outro lado
da estação que chegam a atingir
quilómetros.
Não chegou a vez de Lagos, onde

também hã muito que fazer, mas I
como temos inteira confianca no

IIhomem que, desde novo luta por
jornalismo que frutifique a bem da
colectívídade, que surjam os seus

reparos para melhor orientação do
sígnatãrío, que a Torquato da Luz
muito ficou devendo durante o tem­
po em que foi redactor '<lo Jornal
do Algarve.

Joaquim de souea Piscarreta

COELHOS
, Milil3i1'eS destes anImaiis mO'1'll1Eml durante

,.
um 0001, sem que se !l'egistasse uma OUIl'a illlldi­

cada e eficaz. Agora gŒ'aÇ!alS ao produto

ECZATOL
urn lJ?'l'oduto recootemOOi1;e descoberto, todos QS sElllllhorers críado­
�8S têm O' problema reso]Njdo. rA doença eczamatoze/miczamra­
toze é :l"rupidJaJmIen� curável. Envio à cobrança para qualquer parte
üo paês, 6 ElMBALAGIIDN1S: �6$OO.

T:œtamentro pam seís coelhos, acrescído despeeas de correto.

Depositária: D R O 6 A R I A 6 U I D A-Aveiras de Cima-Azambuja

O JORNAL DO ALGARVE
Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
- Rua Teófilo -Braga.

IIEIiISeall,g

COMUNICA

QUE JÁ ESTÁ A FUNCIONAR

A SUA OFICINA DE

. PORTIMÃO

Solicitamos que todos os pedidos para assis­
tência técnica, bem como encomendas de acessó­

rios, na zona do Barlavento, sejam feitas para
a morada abaixo indicada QU pelo telefone 23369.

RUA J.J. RODRIGUES DE FREITA'St 21

(ESQ. C/RUA 1.0 .HENRIQUE)
PORTIMAO

IIEIi.saa....
LI SBDA - Av. Duque de"-Loulê, 72 - Tel. 560091 (16 linhas)
p O R TO - Rua Clube Fenianos, 1-11 - Tel. 29282 (4 linhas)
COIMBRA - Rua Dr. Manuel Rodrigues, 16 - 20 - Tel. 2 61 08
F A R O - Rua Dr. Cândido Guerreiro, 27-A- Tel. �2 43 47
LE I R IA - Av. Heróis de Angola, 125 - re. Esq - Tel. 2 33 86

,Morto por congestão
quando tomava banho

EDUCAÇÃO de RAPAZES

(LA-R DO FILHO DO EMIGRANTE)

FARO

duasmarcas:
amesmaqualidad�

du�s gamas,:
alegriae conforto

Quando tomava banho na Meia

Praía (Lagos), morreu, vitima de

congestão, ao 'que se presume pro­
vocada por melancia que, momen­
to's antes, tinha ingerido ao almo­
ço, O' sr. Manuel Altura Campos,
de 44 anos, natural de Odiãxere,.
daquele concelho.

A alta qualidade técnica e garantia de muitos anos de experiência.
Duasmarcas que completam a felicidade do seu lar.

Radiola

TV

Equipamento Musical
Gravadores
Rádio

uo

Frigoríficos
Fogões

Enceradoras

Aspiradores
Cengeladores

Secadores de Roupa
Máquinas de Lavar Roupa e Loiça

COREL
Representantes Exclusivos para Portugal:
Consórcio Rádio Eléctrico, Lda. - Sede - Av. da Liberdade, 211, 2.0,E -LiSBOA-TeL 563291
Filial-Rua Pedro Hispano; 1425, 1.° - PORTO - TeL 67145

MINISTERIO da ECONOMIA

SECRETARIA DE ESTADO
DA INDúSTRIA

DTRECÇÃ'O-GERAL
DDS COMBUSTíVEIS

Edilal,
Eu, Mário da Silva, eng.s­

-chefe -da 2.a Repartição da

Direcção-Geral dos Combus­

tíveis,
Faço saber que a Sociedade

Nacional de Petróleos SO­

�A!P, SARL pretende obter}
licença para uma ínstalaçâo
de armazenagem de gases de

petróleo liquefeitos, com a ca­

pacídade aproximada de 1 440

litros, sita em Vila Nova de
Oace'la - Coutada, concelho
de VIra Real de Santo António
e distrito de Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n.

°

29 034, de 1 de Outubro de

1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra-
.

tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas º,O Decreto
n." 36270, de 9· de Maio de

1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com os ínconve­
mentes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

.

as disposições do citado De­

creto n.v 29.034, convidadas as
entidades síngufares ou 'colec­

tivas, 'a 'apresentar, por escri­
to, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publica­
ção deste edital, as suas recla­

mações contra a concessão da

licença requerida e examinar

o respective processo nesta _

Repartição, na Rua da Bene­

ficência, n." 241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 28 de Agosto
de 1973;

o eng.s-chere da 2." Repartição,

Mário da Silva

Vende-se
Barco de Pesca «Lunda»
Popa de painel, comprimen-_

to 14,5 m., motor Lister, son­

da Furano e radiotelefone, tu­
do em estado novo e pronto a

pescar, com ou sem redes, al­
tas e baixas, aparelhos, botes
e aprestos. Contactar com Es­
taleiro de Olhão ou Apartado
34 - OLHÃO.
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Âctuali-dades desportivas o Olhanense reuaíu com

F .u T E B O L
os órgãos da Informação

I DIVISÃO

Os algarvios tiveram [orne­
d. cem por cento vitoriosa

A 2." jornada do Nacional d.a
Divisão Maior trouxe consigo a VI­

tória do Farense e do Olhanense.

Magnifico êxito da ;qll:ipa de F�r?,
que na sua perrnanencia na I DIVI­

são jamais havia al�ança�o_ �xtra­
-muros tão expressrva vítóría. �
actuação num terreno pelado, nao

impressionou os algarvios que, com

determinação e 'querer, chegaram
ao intervalo com um nulo.

Defesa segura e coesa cortou as

investidas dos montijenses e foi

suporte de lançamento para o agi­
gantar dos restantes sectores na

2. a parte. A altera9ã,? do si.stema
táctico e as suostítutções realizadas
resultaram 'em pleno e o Farense

retornou com uma excelente vitó­

ria extra-muros, tanto mais opor­
tuna quanto obtida no terreno de

um 'adversário que faz parte do

chamado «lote do seu campeonato».
Amanhã o Farense recebe o Porto,
equipa com um irregular início de

época. Grandes, mas não intrans­

poníveis serão as difiC?ldad�s que
os pupilos de Carlos SIlva vao c�­
nhecer. Mas a turma está morall­

zada.

Ante o Barreirense, o Olhanense
realizou excelente extbição e obte­

ve uma vitória 100% merecida. So­

mente que o marcador ficou muito

aquém do domínio exercido e das

múltiplas oportunidades criadas. A

turma da Vila Cubista merecia um

resultado mais amplo e condizente
com o futebol que efectivamente

produziu.
Ademir voltou a estar 'em grande

plano, cotando-se como o melhor

jogador no terreno e quiçá mesmo

como o jogador «mais» de quan­
tos actuaram nesta 2.· jornada.
Refira-se que já oito dias antes as­

sim acontecera em Aveiro, pelo que
o excelente jogador está, por direi­
to próprio, na Toda alta do futebol

português.
Outro elemento em destaque ¡foi

Guaracy, seguro, lesto e bem colo­
cado e um reforço valiosíssimo pa­
ra a defensiva do.s ·olhanenses.

.A!manhã, 'ante o «leader», em Se­

túbal, qual será o desfecho da par­
tida? Claro 'que as previsões são
favoráveis aos vitorianos, mas fu­
tebol é futebol.

fi DIVISÃO

O Portimonense incólume

Poucos se podem gabar e a mui­
tos poucos tal irá suceder, de pon-

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISÃO

Montijo, O - Farense, 2

Olhanense, 1 - Barreirense, O

II DIVISÃO

Atlético, O - Portimonense, O

III DIVISÃO
/

Alcochetense, 1 - Esperança, O
Casa Pia, 3 - Sambrazense, O

Lusitano, 1 - Seixal, 2
Silves, 1 - Juventude, 1

JOGOS pARA AMANHÃ

I DIVISÃO
Farense-Porto

Vit. Setúbal-Olhanense

II DIVISÃO
Portimonense-Sacav,enense

III mVISÃO
Amora-Lusitano

Esperança-Aljustrelense
Sambrazense-Estoril

o Esperança de Lagos
venceu a II Taça de

Honra da A. f. faro

No E'stáidio Murn,c:iJpa:l de FM'O
decorr,eu 'a jOlI'iOOJda filnw da II 'l1aça
de HOlllrra, dediLooK:}.a a ,cIluboo' aLgar­
viOlS que milliltam n'a ru iJYi,v1são
Nacional. Ver:iJft¡carrum�se os ·SElgulilll.­
tes resultados:
Saan:braze;ræe, 4 - SdlV'æ, 2 (¡por

¡penaLties, ipO'.i,s ao mm do teJIDiP'O !lIe­

gul'amentar' a resulbadioer-ade 2-2);
E's¡perooça, 3 - 'LUJs:iJtalllO, 'O.
No Oll2'!e [l3Jcob'rWg,oose :actuou o

aIlltigo joga:dor do S¡pO!I'ttng, '1'11guei­
,redo, que 'marrco'll dois go¡os. A

dalsslilficaçOO filIlJaI ffucou 'assiJrn o'r­

de!liada: 1:, :IDs¡pffi1alll.ç'a; 2.°, Lusi­
talllO; 3.°, ,Baan:bra,zense; 4.°, Si'lrv,es.

Casa
Vende-se em Vila Real

de Santo António, local
muito central, -4 divisões,
quarto de hanho e quintaL
Informa-se na Rua Teófilo
Braga, n.O 20, na mesma

vila.

comentários de João Leal

tuar na 'I'apadínha. Candidato cró­

nico, o Atlético viu-se travado pelo
Portimonense, que ainda não per­
deu neste campeonato. A turma
banlaventína mostrou-se coesa, pIe­
namente lúcida e com um padrão
de jogo a definir excelentes possi­
bilidades. Faia, que sabe do seu

mister, tem cabedal para formar
equipa de valia e somos em c-rer

que amanhã, frente ao Sacavenen-
se, a vitória acontecerá.

.

III DIVISÃO

Nem uma vitória na ronda

inaugural
Começou de maneira pouco posi­

tiva para os clubes algarvios o Na­
cional da III Divisão. Nos encon­

tros disputados nesta Província o

Silves cedeu um empate contra o

Juventude, enquanto que, com cer­

ta surpresa, o Lusitano perdeu com
o Seixal. Extra-muros, o Sambra­
zense foi perder por marca exprés­
siva a Lisboa contra o Casa Pia,
tendo igual destino, mas por marca
tangencial, o Esperança em Alco­
chete.

fjICLISMO

DOZE VOLTAS À GAFA

Disputa-se em 7 do próximo mês
a prova Ooze voltas à Gafa, orga­
nizada pelo Sport Clube Bombar­
ralense e em que estarão presen'­
tes ciclistas do Louletano e do Gi­
násio de Tavira.

CIRCUITO DE SANTO TIRSO

Com a participação de 37 ciclis­
tas decorreu o Circuito de Santo
Tirso, que ¡foi ganho por Emiliano
Dionísio (Sporting) em 1 h, 52 m

e 20 s. Carlos Vitorino e Jorge
Fernandes (Tavira) classificaram­
-se em 9.° e 10.° lugar. Colectiva­
mente, o Ginásio de Tavira ocupou
a 2." posição.

PESCA DESPORTIVA
--------_.��--

11.° CAMPEONATO DO C. A. P.
DE OLHÃO

O Clube dos Amadores de Pesca
de Olhão realiza o 11.° campeona­
to inter-sócios, 'que comporta qua­
tro jornadas a disputar em 7, 14,
21 e 29 de Outubro. G certame
decorrerá no molhe leste da barra
do porto comum de Faro-Olhão. I

A IaIssinaJl'aJr o regœesso ao soío

do's grandes do· ¡futebol, o Olhanen­
'se promoveu uma ,reulllião· de ,c�­
vívío com a Imprensa, em que estí­
'veram presentes, além do dr. Mário
Nobre, «,embaixador» do clube «ru­

oro-cegro> 'em tereas de ISanta

Oruz os .srs, ATmdlllido Blanco, che­
fe da 'Red!llcção do «Globo», do Rio

de JiaJl]eiiro e Vítor SaIllros" chefe de
Redacção de «'A Bola».

Apôs o Jantar, usou da paãavra
o presídeœte do telube,

-

professor
Cel,est1lllo Lo'pes Gue!\!'eiJro, que, de­
pois de apresentar os corpos geren­
tes do eíube, se pôs à d�!Osd,çáJo d:a
Imprensa parta algum 'escilarem­

merito desejado.
F1a:hwam os SI'S. Oarapeto Mele­

nas, 'FeTIlliaJ!1do Pestana, dr. M.á'rtio
Nobre Vítor S·aJlItos te Armíndo

Blancó, os últimos dois defendendo
a p're:Derêlllda do clubs pelos joga­
dores brasüeiros, dada a alta coba­

ção monetárãa que os tatletas portu­
gueses atíngãrarn na ,bolsa ,C'OIllven­

clonal das tra:nsferênC'ÍlaS.
SegUllldo o dir. MáJrio Nobre a

aquísíção dos jogadores hTaJSiJ1ei1!'OS,
em número de nove, para 'enverga­
rem a camãsola �bro-negra resul­

tou menos onerosa que a a¡qui'sição
de urn OU dovs 1J:'&orç'os ¡poiI"tugue-
ses. .

EIlloe,!'!I"Ou 'O {:oi!llVivio o' teneni,e
Cra,vilnho que, depois de I!'&e:rtil!' c'oox;
muitos pormenores, o futuro do

futebo� o'FhanCl!l!Se, ,citou a p'I1esença
de Zezé rtreilnador !braJsi'¡'eiro, exJ0lu­
,sivrume�te dedi,ca;do às ,oamadas ju­
venis, para que passados alguns
a;llO!S, o clube ,a¡Lga!Wlio po'ss'a ·coLlIe,r
os frutos da sua escola.

Descida do Guadiana
em canoas

Os jovens José Eduardo Matias,
- Joaquim Filipe, José Travaços e

Adelino Fernandes Tacão, larga­
ram de Mértola tripulando canoas

e desceram o rio Guadiana, tendo

chegado a Vila Real de Santo An­

tónio, >quatro dias depois.
A iniciativa te've os seus riscos e

dificuldades, mas cO!lseguiram ven­

cer todas as contrariedades, ao lon­

go das seis horas diárias de nave­

gação .

A descida do rio foi também

aproveitada pelos jovens para es­

tudarem as possibilidades de, no

próximo ano, se efe'ctuar esta pro­
va em competição a nível interna­
cional.

Vende-se Conjunto Hoteleiro
em plena actividade, e terreno para ampliação, por mo­
tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRIÂN­

GuLo' telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.
A *w*±ss

Câmara llunicipal de Lagoa (Algarve)
EDITAL

CLASSIFICAÇÃO COMO IMÓVEL DE INTERESSE PúBLI­

CO DO CASTELO DE s. JOÃO DE ARADE, EM FERRAGU­

DO, CONCELHO DE LAGOA (ALGARVE)

CARLOS GREGÔRIO DE SOUSA FREIRE, Presidente da
Câmara Municipal de Lagoa (Algarve):
Para cumprimento do disposto no art.O 3.° do Decreto-Lei

n.O 181/70" de 28 de Abril de 1970, faz; público que sob pro­
posta da 4.a Subsecção da 2.a Secção da Junta Nacional da

Educação, foi determinada a classificação como imóvel de in­
teresse público do Castelo de S. João de Arade, situado na

freguesia de Ferragudo, concelho de Lagoa (Algarve), pelo
que a zona abrangida por esta classificação fica sujeita às

disposições legais em vigor, designadamente os a'rt.os 25.0 a

48.0 do Decreto n.O 20985, de 7 de Março de 193,2, do Decreto
n.O 38888, de 29 de Agosto de 1952, do Decreto-Lei n.O 28468,
de 15 de Fevereiro de 1938, do Decreto-Lei n.O 39 600, de 3 de

Abril de 1954 e do n.O 2.° do § 1.° do_ art.O 19.° do Decreto n.O

46349, de 22 de Maio de 1965, conforme comunicação a esta
Câmara Municipal, pelo Ex.rno Director-Geral dos Assuntos

Culturais, da Secretaria de Estado da Instrução e Cultura, em
seu ofício n.O 3551, JN 11/3 (119), de 4 de Julho de 1973.

COlllvidam-lse todos O's interessados a 8Jl)resentar quaisquer
reclamações que porventura tenham por convenientes contra
esta classifitcação, no prazo de trinta dias, contados da data
da afixação do presente Edital.

E para geral 'conhecimento se publica este e outros de

igual teor que vão ter a publicidade legal.
E eu José Gomes Luís, Ohefe da Se'cretaria 'da Câmara

Municipal, o subscrevi.

Baços do Concelho de Lagoa (Algarve), lO. de Setembro
de 1973.

M'MS um c'lube algaewío em actí­

vídade, o Clube Desportírco de La­

goa, errvereda pela .prátiJea do fute­
bol 'anci'al. Urn ponto mai,s pæra a

væloríaação do desporto !regiolllal.
- O ,F1a�elll'S.e apresentou urna

contra-proposta para o jogo a

efectua'!' ern 13 de Novembro con­

tra o Manchester Ullldted, 'em F'æro.
À verba de 300 contos pedida pelos
ingLes'es conteapuseram Ü'S dírãgen­
tes de F'aJro a dils1:trtbu1ção equita­
tirV'a da recesta.
- Manuel Fernandes mareou Iu­

gar de reíevo InO prtmeíro treino da
selecção nacíonal nesta nova épo­
ea E prováveâ qu,e Ü' jovem a¡Igrur­
vio f,i,gu�e na lista dos seleeeíoaa­
des.
- Elllloeœ,rrum a 8 do próXiimÜ' mês

as di!l'scrições para o Campeonato
Nacíonal 'de .Iunãores, que deverá
'Íi!lÍ'ciar"ise a 4 de Novembro,

- César COIT,eta, Q categonízado
árbiltro ime!l'll'aoiolIlal di!cigil!'á em 1
de Noverrubr-, o ,e!lCOIntro eIllJtre se­

lecções amadoras da iIDslP'anha ·e da
Grécia a coætær para o Caanpeonato
da Europa.
- Conceição, o defesa dllltema.­

cíonaã do Vitú!lia de ,S,etÚJbal, que
há duas épocas jogou no 'Flarens:e, '

é dado como certo no Olhanense.
� Joga-tse' ,em 14 do próximo

,mê,s a prim'ei'ra ,el'i.:mi:naJtóriia da
Taç'a die Portu;�al, deifrontamdo-lse
Oasa Pia-,Lusi,tano tSnv'es�8i1'i­
Ihel!lse, Luso do Ban-ei-ro-IDSip'.eralll­
ça e Beja.-SamJ:waZlense.

- .AIlhiiD!ho II, mtemaCiiOllllal Jú­
nior e 1,=00 do' defesa AJMnho do

ISportmg tr,eiIlla à e�periê'lllcia no

Farense. 'l1rata-s:e de um def·es'9.­
�cenJt'ral En,tI"et,anto OIS «J,eões» da

ca,piltal 3:1garviJa ·es!tão iint,eressado'3
em recrutar o moçambicano Juli­
nho, um médio- natural de Tete.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH -- CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO
-

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao seu dispOlr nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ
ZONA DO DIQUE - Te�. 2405

PORTIMA.O

Um passageiro dos
T. A. P. que se lente

prejudicado
Sr. director,

Comprei três bilhetes nos escri­
tórios âos T. A. P. ent Dusseldorf,
em 10-6-1972, para Dusseldorf-Fa­
ro, saída em 1-7-1972, bilhetes esses

que eram, um para mim, outro pa­
ra minha mulher e o terceiro
para minha filha: Os voos eram

feitos na seguinte forma: na Deu­

tsche-Lujthomso., o de Duesetdor]­
-Frtmkfurt; e o de Franlciurt-Faro,
nos T. A. P.
Acontece que no ,dia 1-7-1972, o

pessoal da torre de controie da
Deuâsch.e Lulthansa estava em gre­
ve, não havendo portanto voos in­
ternos, mas eu tinha que tornar
uma solução e tomei-a, di1'igindo­
-me aos serviços de informação da
Deutecñe-Lnijthasisa, onde me dis­
seram que dali telefonavam para
um âos táxis que faziam serviços
para a Deutsche Lufthansa, e eu

acedi, a ver se ainda conseguia
apanhar em Frankfmt o avião âos
T. A. P. Cheguei tarde, já não con­

seguindo o primei1'o avião âos T.
A. P., mas sim o segundo, visto
nesse dia os T. A. P. terem feito
dois voos a Portugal, um primeiro
com os passageiros só para Lisboa,
regressando depois para transpor-

Um apelo do Lusitano
Futebol Clube a todos
os vila-realenses
A dil!'ecção', -composta .po'r ele­

mentos dedicaJdos ao Lusi,tano Fu­
teboJ Olube, 'aJpela, 'Por nos¡;-o inteT­
médio para os 'vila-realenses que
vivem longe da sua terra natal,
pedindo o seu auxHio, para que,
com a ajuda de todos, se possa le­
var o Lusitano à posição a que
tem jus.
A mici'ativa ago-ra em ffi[l¡!\oha,

m'arca um, noIVo .rumo nos destinos
do LUSiit'aIll!o, p'atrimórui.ú ,vJ,Vio ,e ,ex­

¡pr,e'sSli;yo de Viola 'RealI de s,a.I!ltOo AIll­
tónd'Q na v�da des,porttiJva ipOl!'tu­
guesa.
A direcção do Lus:iJtooo, Futebo,l­

Clutbe, a,nt,eoiJlJadarrn.enl1:e algradece.

ATÉ 6 DE OUTUBRO

tal' os passageiros até Faro. Esta
informação colhi-a de um oficial
roe bordo dos T. A. P. e consegui
o que pretendia, por sinal ajudado
por outro o,ficial de serviço âos
T. A. P., sendo nós os últimos pas­
sageiros a embarcar, sem serem

pesadas as malas. Com grande
atraso, chegámos a Faro cerca das
22,30 horas, pois o horário previsto
de chegada era às 19,!¡0 horas, mais
ou menos. Pelo. aluguer do táxi,
tive de pagar a quantia âe 280
marcos, com recibo ainda em meu

poder.
.

Voltando ao assunto da dita via­
gem, sou a dizer que em Faro apre­
sentei a respectiua reclamação, aos
T. A. P. (por sinal fui muito bem
atendido), a um oficial, que me dis­
se que fizesse tal reclamação
nos Berviços dos T. A. P. ern Dus­

seldorf, visto ser aí onde eu tinha
comrprtuio os bilhetes, pelo que lá
se efectuaria, o reembolso. Assim
fiz, pessoalmente, depois veio a tro­
ca de correspondência, e por fim
manda,m-me dizer que a Deutsche­
-Lufthansa não era responsável pe­
lo cancelamento de voos. Note-se,
porém, que et¡ não c01nprei os bi­
lhetes na Deútsche-Luftlumea, nem
tratei assuntos com a mesma, mas
sim com os T. A. P., e a esta pa­
guei os bilhetes. Não serão os T.
A. P. que terão de fazer o reem­

bo.lso, ,tanto dos bilhetes, como do
táxi? Espero que sim, e não devo
estar enganado.
Como adiante digo, aqui em Dus­

seldorf, nada me foi resolvido pelos
T. A. P., pelo que mais tarde resol­
vi eSC1'ever aos serviços adminis­
trativos dos T. A. P., em Lisboa
(car,ta registada), e ,daf nem se dig­
naram responder-me, (J que não
está certo, vis,to ser uma com;pa­
nhia que se preza por bem servir,
tanto' nos voos, como para com os

passageil1os.
Não haverá, deste modo, sol1�ção

para () meu caso?
.

NO RESTAURANTE DO CASINO, As 23,30

GRUPO C - M/14 ANOS

GEOR·GE FAME

A MAGIA E LEVITAÇÃO DE

MICHEL
DE LA VEGA

O BALLET

DAVOO DANCERS

SALA DE MÁQUINAS SALA DE JOGOS
Acesso livre a mi de 21 anos DIÀRIAMENTE DAS 17 ÀS 3 H.

Gervásio Martins Estêvão

562, Velbert/RHLD. Post�Str, l¡l,
Deutschland

Água canalizada
Odiáxere no

em

próximo
ano?

Sr. director,

«A -população desta freguesia re­

jubila com o aco,ntecimento há tan­
to tempo esperada. Tudo se enca­

minha para a breve resolução do
problema que aflige estas centenas
de pessoas: a canalização, onde se

inve8>tiu cerca de sessenta contos,
está quase concluída. A água vem

do Sargaçal, me�hor, do sftio da
Marateca,-a cerca de :2 quilómetros
de Odiáxere, o que não tornará
muito ,dispendioso .o custo da im­
p01·t,ante obra.»

Calma, odiaxerenses ... Esta no­

tícia, se tivesse sido publicada, te­
ria a ,data de 1964. As manilhas co­

locadas sob as ruas da povoação
aí jazem, sequinhas, há nove anos.

A Direcção dos Serviç.os ,de Urba­
nização do Algarve (creio .que é
assim que se nomeia a prestigiosa
entidade) anulou o projecto -

Odiáxere seria abas.tecida pela rede
geral que ben_eticiará o concelho
de Lagos.
Entretanto a população aumen­

tou eS!]Jectacularmente e na mesma

proporção os inconvenientes da fal­
ta de água: três poços, de nascen­

tes bastante reduzidas, simulam o

abastecimento do precioso líquido,
pouco precioso porque inquinado.
E cobiçosos, talvez mesmo invejo­
sos, os adiaxererliSes comentam: o

Sargaçal, lugarzinho de poucos ha­
bitantes e onde em cada horta há
um poço, tem já água canalizada...
A praia da Luz te,m água canali­
zada; a Câmara de Lagos não se

poupou a ,esforços ,embora sejam
os Serviços Municipalizados de Vi-_
la do Bispo quem cobra as mensa­

liJdades.
Mas finalmente tudo leva a crer

que œs aspírações desta gente vão
ser urgentemente satisfeitas, agora
que o actual presidente da Câma­
r.a tomou conhecimento. do caso e

afirmou a sua boa vontade no to­
cante a este problema. Alegre,mo­
-nos: «água canalizada em Odiá­
xere, no próximo ano», talvez se
torne um. título autêntico.

O JORNAL DO ALGARVE

Vende-se, em Vila Real de
Santo António, na Havaneza
- Rua Teófilo Braga.

o 'Presidente da Câmara

Carlos Gregório de Sousa Freire

Helena

Motorista
OFERECE-SE

Com prática, carta

de ligeiros e pesados.
Conhecimentos de

alemão.
Resposta a este jor­

nal 80 n.o 17013.



IBRISAS elo GUADIANA(
ACERCA DA NOVA ESTAÇÃO DOS C. T. T.

DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
A CARTA do presidente da Câ­

mara Munici'Pal de Vila Real
de Santo António, vinda a lume
no último número do Jornal do Al­

garve, 'sobre o atraso na cons,tru­

ção da nova estação dos C. T. T.,
vei,o concitar de novo as atenções
para um proob�em:a a que baeta« ve­

zes temos aqui aludido e cuja re­

solução se torna de dia para dia
mais imperativa.
Na referida caria, alwdiu em es­

pecial o sr. dr. António Manuel

Capa Horta Correia ao atraso que
a demora âa construção impunha
à automatização da rede telefóni­
ca vila-realense, falta que mais se

avoluma perante um Algarve na

auase totoliâoâe com telefones au­

tomáticos e que, pese embora todo
o esforço e boa vontade das opera­
siorae da rede 100Œl, não deixa de
reflectir-se. na qualidade do res­

peotivo serviço.
-

Para nós, porém, que na vila

acompanhamos de perto o movi­
mento gerado pelo afluxo ,turistico,
desde que, no início do Verão, co­

meça a mtmiiestar-se até que, Ou­
tubro fora, se regista o seu declí­
nia, não é só o probtem.a da auto­
matização telefónica que está em

causa. É ,também o das acanhadas
dimensõe8 da antiga estação, ante
um público cada vez mais nume­

roso e que, em terra de tanto mo­

vimento, decerto esperaria encon­

trar instalações bastamie mais fun­
c,ionaís.
Não duvidamos da boa vontade

das Correios e Telecomunicações
de Poriuotü, frente a tão magno
problema, certo de que tarde ou

cedo, surairâ a bem ãotoâa esta­
ção aue Vila Real de Santo Ant6-
nia fustamente merece. Esperamos,
porém - e como n6s, certamente
alauns bem laroos milhares de
utentes - que a demora não seia
âemosiaâa, também para que áo
ser executado o profeoto porventu­
ra elaboraâo , este não acuse então
a dilatada nassaçem. do tempo e a

conveniência de uma revisão que
implicará em novos atrasoe e maio­
res despesas e preocupações.

DE'SEOUILÍlBRJO SDBRE AS
GRADES DA RUA-PASSEIO.

TEóFILO. :BRAGA
Ohamam-nos a atenção, com o

1J6CUdo de pormos o assunto a quem

.

de direito, .para o estado em que
se encontrnm. as bases onde assen­

tam as grœdes de ferro destinadas
ao escoamento das águas pluviais,
ao centro da, Rua-Passeio T'e6filo
Braaa, de Vila Real de Bomto An­
t6nio,

Ou porque estão já gastas as

referidas bœses, ou por qualquer

outro motivo, dão origem a que o

passante que sobre elas ponha um

pé, ou os dois, se desequilibre (de­
vido ao próprio estado de desequi­
líbrio das grades) e não poucos
tramboiñões por ali têm sído âa­
tios,
Antes que o caso assuma Œlgum

aspecto mais dramático, aqui o dei­
xamos registado, esperando as me­

âuiae tendentes a solu,cioná-lo.

QUARTEIRA,

S, P.

...

A civil

DECORREU EM MONTE GDR­

DO NDVA EDIÇÃO. DO. CDN­

'CURSO DAS CONSTRUÇõES
NA AREIA

Casa
Casa antiga, aluga-se ao ano, em Castro Marim

ou Monte Gordo. Todos os melhoramentos por minha

conta.

Resposta a: Rua Cândido Guerreiro, 27 - Faro.
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JORNAL DO ALGARYI

A NOSSA FEIRA

Medida comum 7$50.

Responsável J. Gago Sa­
les - Avenida da Repú­
blica, n." 60 - Vila Real
de Santo António.

construção EM virtude das reclamações do

povo, de que Jornal do Al­

garve se ¡fez eco, sobre o estado
insalubre em que se encontra a

vala de escoamento das águas plu­
viais e, presentemente, dos esgotos
da povoação, o sr, presidente da
Câmara ,Municipal de Si,lves, numa
demonstração de boa vontade de
acudír e resolver todos os assuntos
que afectem a boa ordem e o sa-

�"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_"_" .."� neamento da única praia do con­

I "" celho, mandou uma máquina esca-

,� VOZ DOS CAMPOS � vadora, a fim de retirar do fundo

:;;
da vala, os carriços e todas as por-

ti' • carias que ali ápodreciam e exala-

=: � vam um odor pestjlento,
:;

coordenado por António Gomes Firmino . til "Realmente a vala agora ficou um

= (De Rádio Ru,ral) programa da Emissora Nacional) � pouco melhor e as águas dos esgo-
JI!

- tos já correm livremente e sem

, o PRDGRESSD no MElD RURAL , acumulação de detritos. Mas, não

I := é com esta limpeza da 'vala que se

� A agrícultura de grupo permite obter pleno rendimento dos • resolve o assunto de há tanto tem-

I factores de produção: terra, capital, traoaãho e inovação. � po reclamado, pois ela continua

� Efectivamente, o agrupamento de agricultores reúne as pes- • descoberta, e por ali correm as

I I soas e os �eios materiais índíspensáveís para a expansão da := imundícies dos esgotos, patentes a

� empresa agrícola, f . todos. os olhares dos transeuntes

• � que passeiam pelo centro da parte

= A PDLUIÇAO DA ÁGUA I baixa da povoação.

• � -Para o assunto ficar resolvido

� É, geralmente, nas margens dos cursos de água que se encon- I a contento de todos e com ele o

:ii tram os terrenos mais ¡férteis, aqueles onde se criam as culturas � saneamento da povoação, convíría

� agrícolas e hortícolas de maior rendimento, Quando as águas das I carrear os esgotos por 'meio de

� cheias submergem e alagam estes terrenos marginais, enríque- 1!! manilhas de grande diâmetro com

111 cem-nos com os 'elementos aluvionais, que essas águas arrastam :¡ câmaras de visita de 50 em 50 me­

� e que, ao retírarem-se, deixam depositados no solo, Por isso, estes , tros e deixar a vala toda tapada de

I terrenos de aluvião são naturalmente férteis e não necessitam de "" terra, fazendo desaparecer o triste

� estrumações ou adubações para produzirem boas colheitas. Sem- I e incómodo quadro.

I pre assim tem acontecido nos nossos _rios sujeitos ao regime das == No fim da últírna manilha, leva­

� cheias, mas ultimamente está-se a verificar o inverso, pois as ! ria um dispositivo de forma a não

iii águas vêm frequentemente inquinadas e em vez de fertiUzarem til permitir a entrada de água do ex­

i as terras, tornam-nas estéreis. !
íd Muitos lavradores deixaram de cultivar estes terrenos margí- =
II! naís, porque a despesa que são obrígados a fazer com estruma- Jill!

i çd?es, atdudbações e correctivos do solo não é compensada pelo ren- i
JIll! imen o as culturas; quer dizer, o cultivo das terras passou a Jill!
� dar prejuízo. iii!

• Até agora, quando se falava na poluição das águas, vinha-nos ¡
� logo à ideia a mortandade causada nos peixes, o que já não era iii!

• um mal menor, pois o pescado des nossos rios constituí uma base Í!!I� de alimentação das populações ribeirinhas. Mas, a poluição das iii!

I águas acarreta outros males, e um dos mais graves é precisa- ""

� mente a perda de fertilidade de muitos solos, contaminados pelas !
I substâncias tóxicas que as águas arrastam desde os esgotos das =
� fáJbricas até às terras de seme!}dura. Por consequência, será sem- ,
Ji pre pouco tudo quanto se faça para exigir dos industriais o tra- =
JIll! tamento das águas residuais provenIentes das fá:bricas localizadas ..

� à beira dos cursos de água. A água é um bem precioso, uma �
! fonte de vida, que deve ser mantida na sua conveniente pureza, •
"" pois da conservação dessa pureza depende a saúde e o bem-estar �
! de todos nós. !
; A PRDPÓSITD DA DRDENHA I
� �

!il A qualidade higi'énica do leite obtido na ordenha realizada no ""I
::: estábulo, é sempre inferior à do leite obtido numa ordenha reaU- iii!

� zada em casa apropriada. Se puder, e o ,efectivo leiteiro o justi- �
_ ficar, constru� uma casa de ordenha. �

i I
� UMA GRAVE DDENÇA DDS PINTDS I
I A pulorose, ,também chamada diarreia branca bacHar, é a i
� doença que mais elevada mortalidade causa nos pintos durante ,iii!� os primeiros 15 dias de vida. Se mpre que os pintos comecem a

I"" morrer, quer desde o momento da eclosão, quer a partir do 4.° �
ii!

dia de vida, suspeite da pulorose. I
� �
í!.......,..._"_"._"_..�,_" ...,'WI\"_"_"_""_"_" ..." .." ...,'�

Vende-se cerâmica de barro vermelho, bem equipa­
da, com óptimo barreiro, para fabricação de todos os

produtos em especial telhas e tijoleiras. Situada a cerca

de 300 Kms. do centro costeiro do Algarve. Motivo à
vista.

Resposta a este jornal ao n." 16930.

REALIZA-SE amanhã a tradicio­
nal feira de Quarteira. Em boa

verdade, de tradição resta-lhe a

data 24 de Setembro e pouco mais,
dado que todas as feiras vão, de

ano para ano, perdendo o interesse,
pois que o poder de compra se

tornou mais fâciI é certo número
de atracções 'como sejam carroceis,
'circos, pistas de automóveis e ou­

tras, são novidades que surgem na

nossa terra em qualquer época do

ano, No que diz respeito a barra­

cas de quinquilharias, aquí as te­
mos todos os meses em dia de mer­

cado,

Contudo, basta que a feira seja
ao domingo para que esta Quartei­
ra se veja superlotada .de forastei­

ros, que aproveitam o dia com a

dupla f'lnælídade do banho e feira.
Aliás esta era uma tradição de ou­

tros tempos, em qué largas cente­

nas de pessoas aproveitavam este
dia para descer dos campos até aos

finos areais, deliciando-se com o

tradicional banho matinal mistura­
do com a célebre batata doce cozi­
da, fi'go com amêndoa, um «calcito»
de medronho, depois o almoço a

bela e abundante sardinha assada,
vitamina indispensável para quan­
tos viviam para as bandas da bei­
ra-serra e que ainda Ignoravam a

tensão arterial. Os mais abastados
recorriam à não menos famosa cal­
deirada do João Baptista, no tem­

po em que uma «caravela» de dez
dava para muito.

-

Fáceis tempos, difícil época, que
só deixa saudades por ir tão longe.
Depois, era o desarmar da feira,
era o fim da época balnear e o iní­
cio de UTna época escura e votada
ao isolamento, já que apenas a,l­

guns retardatários camponeses a

'quem chamávamos os «ingleses»
surgiam nos últimos dias de Se­
tembro..

:ADO COM

TINTAS

Com o brilhantismo e larga con­

corrência que lhe são peculiares)
decorreu e,m Monte Gordo o con­

curso das Construções na Areia,
meTitória iniciativa do «Diário de
Notícias», Eis a galeria dos vence­

dores:
1.' categoria (dos 12 aos 15

anos): 1.0 prémio, Maria Celeste
Gomes Palma (Pensador); 2.° pré­
mio, Maria do Rosário Horta Cor­
reia Ramirez (Mulher_Algarvia);
3,° prémio, Maria Cristina Sanches
Horta Correia (Bailarina); 4.° pré­
mio, Amónio Jorge Abreu Fortes

(Rapaz a ,dormir). Menções hon­
rosas: Maria Madalena Sanches
Azevedo Mendes (Boæeur) ; Gregó­
rio de Sousa Gomes (Cabeça de

egípcio), Margarida Sanches Aze­
vedo Mendes (Nossa Senhora e O'

Menino) , Maria CT'v8>tina Valente
de Gama Brás (Cão), Maria Inês
Azevedo Mendes (Mikerino) e Vi­
tor Alves de Sousa (Sereia).
2.· categoria (dos 9 aos 11 (];nos):

L' prémio, Ana Raquel Aleixo Mon­

teiro Baptista (Leão); 2.', Maria
Beatriz Sanches Horta Correia

(Coebho mágico); 3,', Maria Ma­

ialâa Sanches Azevedo Mendes

(Cão); 4,', Fernanda Maria Var­

oas Madeira (Sereia a chorar).
Menções honrosas: Maria do Carmo
Garcia Nunes de Oliveira (GŒtO as­

samiuuio), Luís Miguel Sanches
Horta COTT'eia (Rato), Paulo Rena­
ta F. Osório (Cabeça de Palhaço},
Nuno Manuel Vieira Ro,dri_ques
(Príncipe E_qípcio) e Miguel Vieira
Rodrigues (Figura egípcia).
3.· cateooria (âos 6 aos 8 anos):

1.0 prémio, Luiso. Cristina Aleixo
Monteiro Baptista (Elefante); 2.',
Paula Alexandra Mendonça Neto

(Gazela) ; 3. o Gonçalo Azevedo
Mendes (Beatle ) ; 4,') Maria Cristi­
na Marques da Silva (Palhaço).
Menções honrosas: Maria Luísa
Falcão de Oaswpos (Pato), Fran­
cisco Manuel da Costa Gomes (Ja­
caré), José Eduardo Saqiro Curri­
to (Burro) e Maria Adelaide Ro­

drigues (Boneca).

ORTENCO
Crntro Téc. de Coutab. \li'c3nizilda, Ida.

presente!
Hoje tudo é diferente, tudo evo­

Iuíu, se comparado com o fim da

primeira metade deste século. Qua­
se poderíamos acrescentar que há

Inverno, sim, mas apenas na tem­

peratura. Basta a evolução de

Quarteira 'e seus arredores, para
que todos es domingos o movimen­
to se torne num arraial superior às
feiras de outros tempos, Mas de

qualquer modo, amanhã é dia de
feira e em Quarteira uma tradição
que deve manter-se. Há, no entan­

to, casos que surgiram nos- últimos
anos que convém eliminar total­

mente, para prestígio de uma terra
votada ao turismo: o barulho en­

surdecedor dos altr-ralantes, espe­
cialmente dos vendedores de man­

tas não poderá de maneira nenhu­
ma ser consíderado como atractivo.
Já bastam as motorizadas para
nos atrofiar o cérebro.

lJlanuel Faria

AVISO
Mariana Rosa da Palma, re­

sidente em Lagoa - Altura

(Castro Marim) avisa que, há

cerca de quatro meses, lhe foi

roubado o certiñcado de es­

critura da compra feita a José

Amâncio e Clam Maria.

No 'caso do aparecimento
desse certif'icado ou de algu­
ma sua cópia, devem esses do­

cumentos ser considerados
nulos e sem qualquer validade.

IRÁ FINALMENTE DESAPARECER

A VALA QUE TANTO PREJUDICA
A PARTE BAIXA DE ARMACÃO DE PÊR,A?

. ,

por Eurico Santos Patrício

terior, quando das grandes ríbeira­
das das águas pluviais ou do mar

embravecido que enche o rio a

transbordar, o que seria um perigo
para toda a parte baixa da povoa­
ção 'que sofreria grandes e contí­
nuas inundações. Para evitar esse

perigo bastava apenas uma tampa
na boca de saída da última mani­

lha, com uma mola por dentro, de
. modo a não permitir a entrada de

água, pois desde que falt3isse a

pressão interior fecharia imediata­
mente,
Para a solução desta premente

necessidade, já a Junta de Fre­

guesia local, recebeu um ofício do

presidente da Comissão Regional
de Turismo, a elucidar 'que o as­

sunto está a ser estudado com toda
a urgência, o que é para louvar,
assim como a atitude do presidente
da Câmara Municipal de Silves,
pelo empenho em acudir e reparar
uma necessidade que ee impõe co­

mo bastante urgente:

Fotocópias rêpidas

Expo_loao de Pintura

PortlnlAoani

Manuel'Ferreira expõe a's suas últimas aguarelas,
na Galeria d'Arte Algarve, na Rua Pé da Cruz, 12, de
24 a 29 de Setemhro, entre a,s 15 e as 22 horas.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve

Outro Prémio Grade

Armaçlo da Pêra venrlido a08 balcões da

CASA DA SORTEII
Possuo lote de terreno

com projecto aprovado,
moradia r¡'c e 1.0 andar,
em Porches. Troco por an­
dar/8Jpartamento em Ar­

mação de Pêra, pago di­
ferença.

J. kbelha - Rua Bela
Vista Lapa, 66-2.0 - Lis­
boa.

Na semana finda
II

I 24189 - 3.0 Prémi.
270 lontos

Mais um bilhete com

a Marca da

CASA DA SORTE
A maior organização
d, mundo em Lotarias

8 TotobolaEXECUÇAO DE ESCRITAS ('l'écnlcos inscritos na D. G. C. I.)
Agência da Companhia de Seguros «Ourique:. (FOTOCóPIAS)
R. D. Francisco Gomes, 47 - Tel. 290 - Vila Real de Santo António

o melhor sortido encontram V. Ex. as na CASA A.M1U.IA. TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES ,REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 -Telefo:qe 628 82 - Lagos -Remessas para todo o Pais


